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sllPinSo. de Rre- 
roeo « esvaias, com desti- 
no s ôanta» e Buenoa Ai- 
"»  

•ílfrscbpl'. ioeriez. de Bue- 
nos Alree com destino a 

LeizGea e Llverpool . ... ■R.o Arasionae", nacional, 
do Sul  

"Príncipe di Odine". Italia- 
no. do Plata, com destino 
a Barcelona e Gero.» . 

"Bronte". Inglez, de Nova 
Vork. com destino a San- 
tos. Montevidéu e Buenos 
Alrc-e  

"Zeeland a", bollandez, da 
Europa   . . 

"Pncipessa Maíalda", italia- 
no. de Buenos Aires, com 
desfuo a Dakar. Barcelo- 
na e Gênova   

•Almansora". inglês da Eu- 
ropa. com destino a San- 
tos, Uooievideu a B-enoa 
Alree   

•Zcclandla", da Europa . . 
"Hlghland Laddie", inglês, 

da Europa, com destino a 
Jlontavldeu e Buenos Ai- 
res . .    

•Arlanra", Inglcz, de Bue- 
nos Aires, cora destino â. 
'dahla, Pernambuco, Ma- 
deira, Lisboa. Vlgo, Cher- 
burgo s Southampton ... 

'Klo de Janeiro*, norne- 
«uez. da Noruega, com 
destino a Santos e Bue- 
nos Aires   

"Eeneveate", nsclonal, do 
Sul    

"Natal", nacional, para a 
Bahia. Recite e Ceara   

"Vlctorls", naUonal, do 
Norte  

'Vasari*, Inglês, de Nova 
Tork  

"Chicago Marn'". Japose», 
<lo Buenos Aires com des- 
tino a Nova Orleans, Cris- 
tobal, Balboa, Loe Ange- 
les, Tokohama e Koba . 

•Darro", Inglês, da Europa, 
com desuno a Samoa e 
Buenos Aires   

"pormosa", nacional, da 
Europa   

"Slrlo", naolonal. do Sul .. 
"Lelgbton", Inglez, de LI- 

verpooi. com destino a 
Santos  

•Denls", Inglez, do Klo 
Grande do Sul   

•Almanzoia", Inglês, para 
Europa, com destino a 
Santos, Montevidéu e 
Buenos Aires   
"Mendoza", francês, de 
Buenos Aires, com desti- 
no a Dakar, Las Palmas, 
Marselha e Gênova . ... 

•íitrabo". Inglês, de Lon- 
dres. :om destino a Rio 
Grande e Rio da Prata .. 

•Franccsca", Italiano, da 
Europa, com destino a 
Santos s Buenos Aires ... 

•Alfenas", nacional, de Ham- 
burço   

•Mendoza". francez, de 
Buenos Atras ...... 

•IfspoU*. Italiano, de Bus- 
no» AIret. cora destino a 
Dakar. Messina. Nápoles e 
Gênova 

•Vandyck*. tnglea de Bue- 
nos Aires, com destino a 
Trindade. Barbados • No- 
va York    

"Vaubsn", Inglês, de Nova 
York. com destino a Mon- 
tevidéu e 

"CUTTSllO". 
"C-rabd". nacional. 

o sim mus 

VARIAS INFORMAÇÕES 

12 EPlir.ttEHIDES — Dia 12 de 
Merco 

12 i 1807 — Nascimento do vis- 
conde de S. Lourenço — Na Ba. 
bia. nasce o parlamentar vis. 
conde de S. Lourengo. ura drs 
chefes do partido conservador 
na sua terra. 

3816 — Nascimento do dr. 
f Feüs Frias — Nasce, em Bue- 

nos Aires, o illustre político ar- 
j gentino dr. Felix Frias. 

1800 — Reforma do ensino — 
] O governo do dr. Prudente de 
1 Moraes decreta a reforma do 

ensino normal em S. Paulo, de 
accôrdo com Es Idéas doe drs. 

: Kan-sel Pestana e Caetano de 
i Campos, sendo est nomeado 

dlrector da Escola Normal. 
1908 — Instituto de Agrlcul. 

tura — O Brasil adhere ao Ins- 
i tituto Internacional de Agricul- 

tura. fundado em Romn. por 
Iniciativa do rei Victor Manuel 
I". 
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12 

13 

15 

maeeutloo José Pereira de Oli- 
veira, Rosaf«ria, Ernesto Valira. 
Plcudo. Francisco Maria, Sebas- 
tlAn Domingo e Typographla. 
  Estão retidos na Repar- 

tlçã.o Geral dos Telegiaphos. te- 
fgranr.mr.s para Laranjeira, Ban 

dronne. Sterbas, Dyinco, Ashlln, 
Aldeei. Charenfe .Cbiavone, João 
Campos. Estevão Rezende, Carp 
e BannercJo. 

18 

MISSAS 
15 BetAo annuncladas ea seguln- 

I tes: 
Amr-nban. Ss 9 horas, de séti- 

mo dia. na egreja de Santa Ce- 
13 cilla, por intenção de Benedlcto 

Marlc Calarans; 
li i ás 9 horas, de trlgeslmo -dia, 

' na egreja da Consolaçio. por In- 
16 : tenção de l^onor Samoalo Lo- 

i pes; 
17 : ás 8 horas, de sétimo dia, na 

eareja da Consolação, per Inten- 
ção d» Caetana Rlzzo Barbaro; 

depois de amanhan. ás 9 ho- 
ras, de sétimo dia, na e«reja 
da ConsoOaçáo, por Intenção de 
Raphael do Valle Gurgel; 

ás S e mela horas, de sétimo 
dia. na egreja de S. Gonçalo. 

. por Intenção de Dlonyslo Calo 
,« da Fonseca: 

ás 9 horas, do sétimo dia, na 
.. ' egreja de Santo Ar.tonlo, nesta 

capital, por Intenção do coronel 
Jullo César de Cerquelra Leite. 

( íallecldo em Campinas; 
i ás 8 1|2 horas, do sétimo dia, 
| na egreja de Santa Cecília, por 

.. Intenção do dr. Jullo Brandão 
" l Sobrinho: 

' ás 7 horas, de sétimo dia, na 
egreja de SanfAnna. era Ita- 
quera, por Intenção do Antenor 

20 i Euelydes Nogueira; 
dia 15, ás 8 113 horaa, de trl- 

j ptslmo dia. na egreja do Sagra- 
, do Coração de Jesus por Inten- 

20 ção de Kllsaheth Negro, falle- 
: cide em Turim. Itslla; e 

dia 16, de aetlmo dia, na ma- 
.. i triz de 8. Caetano, por Intenção 

1 de Lulza Baraldl. 
LOTERIAS 

Resumo doa prêmio» ria Lote- 
ria do Betado do Rio de Janeiro 
extrahlda snt» hontem; 

Prêmios sorteados 
Eramlo de 25:000$ & 1:0008000 

i7\ 

\ 

MATADOURO 
Foram abatidos hontem no 

Matadouro Municipal de São 
Paulo, 33 leitões, 211 bovinos 
228 suinos, 80 ovinos e 20 vitel- 
los .sendo Inutillaados vários 
pulmões hemorrhaglcos do suí- 
nos e bovinos e vários fígados 
de su.nos por ecçhinoocooose. 

Preços correntês da carne, em 
kllo?. no tendal; bovinos, de SGOd 
a $730 , suínos, de 1$500 a 1$600, 
cvlnoa ISROD; vitelos, 1J2(H); ca- 
prínos. IffiOfl; leitões, 3$0(M). 

Emblema do carimbo: 'Sol"- 

M 

*3 

>1 

Harahurgq 
"Campetro^, 

norte . . 
'Campinas*. 

nacional, 

nacional. 

» 26 
Sul 26 
de 

e • • 28 
do 

• • • 28 
do 
.. • 28 

34904 
76185 
13694 
11882 
69712 

29 

II 

12 

12 
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•Almanzora", inglez. de Bue- 
nos Aires, com destino a 
LIslua. vi; o. Chsrburgo, e 
Southampton   

• Banhael" Inglês 4s Llver- 
pool, com deetlne a San- 
tos -■ — ... • a ■ 

rspores ■ aahtrl 
Março: 

•Cabedello", raoloneL para 
Nova Orleane e Oalveaton 

"líapacy", nacional, par* 
_ Ilhéus. Bahia t Aracaju" ^ 

cara Fantos  
"liaherá", aaeloaaL para 

Santos. Paranaguá, Eãe 
Franclsoo, Rio OrsndA 
Pelotas * Porto Alegrt . 

"Cubatão". nacional, para 
Rio Grande, Pelota# s Por 
to Alegre    

"Zeelsndla", hollaades, pa- 
ra Samoa. Montevidéu o 

Buenos Aires . .... 
Locaria*, nacional, para 

Santos, Pajahy a Laguna 
"American Leglon*. ameri- 

cano, para Buenos Alreo .. 
"Sumaré", nacional, para 

Itapemirim, Piuma, Bens- 
vente. Victorla e Ponta da 
Areia 

"Bahia", naolonal. para Vi- 
ctorla, Bahia, MaoeiA Re. 
cifa, Cabedello, Natal, 
Ceará, Maranhão • ParA 

"Ceará", racional, para San- 
tos e Rio Grande    

•Natal", nacional, para 
Bahia. Recife a Ceará .. 

"Pan-America", americano, 
para Montevldsn s Bue- 
nos Aires * ,,,,   

"R.o Amazonas". naelonAl, 
para Bahia, Recife e Cea- 

•Jtajui>â", nacional! para 
Sentes ParanaguA Anto- 
n:uA Florlanopolla, Rio 
G-anrie, Pelotas e Porto 
Alegre   

•LtbanaclonaL para San- 
tos, Itajahy t ÍAguna . . 

•ll.iros", naolonal, para 
Ilhéus. Bahia, Aracaju' Pe- 
nedo, Uacciõ e Pernambu- 
co   II 

•i-anlarem", nacional. pa- 
ra Bahia Recife. Barbados ■ Nova Tork II 

Mlslpava". nacional, para 
f?. Sebastião, Bantoa. Pa- 
ranat-uá, Itajahy. Floria- 
nopoll». ImbltubA Rio 
Grand» e Pelota# . . II 

•Rio d* .Tanelru". nacional, 
j-.ara Bahia. Mace" A. Re- 
cife, Cabedello, Natal e 
Ceará  26 

•Victorla", nacional. para 
Santoe. Rio Grande, Pelo- 
tas s Porto Alegre . . .. >6 

"Berborema". nacional, para 
Bshis, Recife. Cabedello. 
Natal. Macau. Mossorõ, 

Aracaty. Camoclm e 
Anzirração   20 

•B'nevente". nacional, para 
Bahia. Recife. Glbraltar. 
Malaga. Oran. Alger, Bar- 
celona. Marselha e Geno- 
a » 30 

"Cap Polonlo*. allemão. pa- 
ri Lisboa, Vlgo. Boulogno 
SM ou Rotterdam e Ham- 
' J rgo   22 

•clrlo". nacional, para San- 
tos, Paranaguá, Antonl- 
na, S. Francisco, Itajahy, 
Florianópolis. Rio Gran- 
de e Montevidéu  

•Vandyck". Inglez, para No- 
va Tork   

•Mendoza'. francez. para Da- 
kar La< Palmas. Marselha 
e Gênova   

"Huron". americano, para 
Nora Tork   

•cfr.oaus". racional, para 
VIc'orla. Bahia, Maoeiõ. 
Recife. Cabedello. Natal 
Cet- t. Tutoya, Maranhão. 
Pará Sautarem. Óbidos. 
Pariathi.is, Itacoatlara e 
Murans . .    

"Arnctcgnl Mendl", hespa- 
nho!.. de Hambnrgo, com 
•lestlno a Buenos Aires. . 

'Southern Croto". america- 
no, tara Bueno» Aires 

'Zct odiHholiandea, pa- 
ru Eshla. Hec.fe, Lae 
''alma*. Lisboa. Leilões. 

Civ rburgu. Soulbam- 
ptoa e Arasterdsm   

"Iria*, ru onal. para Victo- 
rla. Bahia, Arccaju', Pe- 
r.cdo. .Maceió . Recife ... 29 

•Carveilo", nacional, para 
ra Bahia. líeclíe. Maíclrg, 
Lisboa, Lelxõea, Southam- 
pton. Havre, Antuérpia e 
Hamburgo   30 
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22998 
54832 

95496 
16986 
28286 
1870» 
22281 
82180 
48301 
40526 

25:0005000 
. • . 3:0003000 
• • • 2:0003000 
• • « 1:0003000 
  1:0005000 
Prêmios de 6001000 

35111 86062 
Prêmios de 300i$000 

64557 42161 
88601 72070 

81840 10463 
Prêmios de 100$000 

10685 16012 
89718 62601 
84103 49990 
15290 87615 

8457 25982 
67856 64671 
50226 7738 
29635 8827» 

82816 84314 
Aproximações 

14903 e 34905  
76381 * 76385 . . ... 
13683 e 13696 . . 

Lexenas 
" í ÍÍÂil V-lllil - • . . A e ( 6 es. 

13681 a 11706   
Terminações 

Todos os numeres terminados 
em 904 têm 201000. 

Todos os números terminados 
em 385 têm 15J060. 

Todos os números terminados 
sm 694 têm 15»00». 

Todos os números terminados 
sm 04 têm 4»0O0. 

Todos os numeres terminados 
em 4 têm 2$000, exceptuando-ee 
oe nnroeros terminados em 04. 

76421 

8144 
68707 

66183 
785 

80639 
71278 
63564 

1089 
18401 
67885 

J 70800» 
1005090 
1005000 

mm 
40|C(>0 

DR RIBEIRO OE AI-METDA - 
Chefe de citniea da S. Casa. E>*p. 
em clinica medica e moléstias das 
críancas R. Brisj Calvão. 33. Tel 
Cid. 2666. Cor)».: L. da Sé, 3. de 1 áa 8. 

CLINICA OE CRIANÇAS -los. ar* 
Margarida Filhe. Olindo Chraffarelli 
e Vicente Baptiata (asalatente) — 
52. rua Parâo de ItaDetiaioflra — 
Tel Cidade 4925 

DR R ALLEíTRETTI — Rea. AT 
Lui* Antonio. 77 TeL 4617 Centra) 

DR GUILHERME CHKISTOK FEL 
doa hoai). de Benioi e Rio. Círorcia e 
medicina em eeral. Cone. rua B de 
Itaoeiininea 52. das 2 ás 4. Tel. Cd. 674» 

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS - 
Ür. Leoncio de Qneirax. eppecialiata 
Ree.: rua Pedro Taques. 29-A Tel 
Cid. 4675. Cons ; rua L. Badaró. 12. 
Tel Ct 3716 Bala 13. daa 14 á» 16 ha. 

DR MARTINS PASSOS - Chefe de 
clinica obstetnca da Maternidade — 
Partos e moléstia» de senhoras. — 
Cona.: rua Libero Badaró. 4. das 18 
ás 15 horas. Res . rua Haddock Lobo. 

•28 Tel.: 168 Cidade. 
DR. ALUISIO S. FAGUNDES - 

Moléstias internai — Adultos e crian- 
ças — L. Sé. 3, das 4 ás 6 — Cha* 
madoa: Tel. Aven.. 467, 18 Maio. 284. 

DR FERRAZ DE SOUZA Cotia ; 
L. Badaró, 12, saia 43, das 15 ás 17. 

Te). Cent. 1559 - Res. Sào João, 865. 
Tel Cid 8092. 

DR. CÍCERO DE BA11ROS — Me- 
dicina, cirurgia, partos. Ks. Rua Iram. 
Conceição, 9 — Tel. Cent-, 3386 Cone. 
L. da Sé. 5. tel. 40H5. Cons. das 15 ás 17 

DR. A. LUIZ DO REGO - Medico 
operador. Rua Alvares Penteado, €, 2 
ás 4. Residência: Rua da* Palmeira». 
78 — Telephone. Cidade. 1019. 

DR. ANOHE' PfcGGlUN. medico 
operador Vias urinanas. — Sta Ephl- 
Berna. 3-A da* 18 ás 17 Tel. fK87 Cid- 

DR PHILEMON MARCONDES — 
Medicina em geral Especialidade: mo- 
léstias das crianças. Consultas: das 
12 112 és 15. á r. Direita. 35. !• an- 
dar. Tel. Cent 4805 c Cidade. 6338. 

DOUTORA CARMEN ESCOBAR 
PIRES — Clinica medica e moléstias 
de senhoras. Cons.: R. Lib. Badaró. 
120. Tel. Cent., 4037 de 1 ás 5. — 
Res.: Tel Av. 2511. 

DR A. VIEIRA MARCONDES — 
Vice-director da Maternidade. Parto e 
moléstia de senhoras. Cona. Rua José 
Bonifácio, 83-A. 8 ás 4. TeL 6206. Cent. 
Res.- A Angélica, 114. Tel. 1258, Cid. 

DR. SOUZA ARANHA — Clinica 
medica. Doença» do coração, pulmões 
e rins. — Cons.; L. Badaró. 12, das 
13 ás 15 hs. Tel. Cent.. 1559. Res.: al. 
Pw. da Silva, 38. Tel. Cid. 5201. 

DR. A C. PACHECO E SILVA — 
Especialista. Moléstias do syst. nervo- 
so. Cons.; rua Lib Badaró, 140, 8 ás 
5. Tel. Central, 2694. 

DK. MARIO DE GOUVEA ~ Mo- 
lestias de senhoras e nervosas. Barão 
Itapetininga, 62 — 1 ás 3. relephone. 
Cidade. 6883 

DR. AK1STIDES GUIMARÃES — 
Eflcriptorlo. rua Direita, 85 — Das 
t6 ás 18 horas. Moléstias interna». 

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS. 
DR. RENATO L. MORAES. Con».: 

Libero Badaró, 119, ás 2 hora». Re».: 
Çons. Furtado. 158. Tel., 3224, central. 

DR. OLIVEIRA FAUSTO — Prof. 
da Faculdade. Cirurgia, moléstias de se- 
nhoras e partoe. Re».; R. das Palmei- 
ras, 2. Consult.: R. Libero Badaró. 12, 
tala 16. (Das 4 ás 6). Tel., cid., 1266. 
APPL1CAÇÕES OE RADIUM 

ÜK. L, BAETA NEVES - Opera- 
çõe» em geral: alta e pequena cirur- 
gia, moléstias das senhora», via» uri- 
narias, eiectrieidade, raloe X appiiea- 
çõe» de radium para a cura do cân- 
cer. Reeidencla: R S. Vicente de Pau- 
lo, 37 Tel 413, Cidade. Consuitorio: 
R. S Bento. 24 — TeL. 1144, Central. 
Hora de consultas, a começar de Ja- 
neiro de 1922: Das 16 ás 17 horas. 

DH. CINTRA GORDÍNHO. Cirur- 
gião d& Santa Casa. Assistente de 
clinica cirúrgica da Faculdade. Molés- 
tia» das senhora» e dos organs genito 
mnarioe. tratamento especial da hy- 
oertrophfa da próstata e da blenorrhs- 
gia chroníca pela eiectrieidade Radium 
em iodas su < applicações. Consult. R. 
S. Bento, 24. Tel., 1144, cent. Das 
13 112 6» 15 horas. Residência. 8. Vi- 
oente de Paulo. 71 TeL. 1871, cid. 

DH. AGUIAR PÜPO - Trata oe to- 
more» e doença» da pelle pelo Radium. 
Con».: r. 8. Bento. 8, na» 16 á» 17 he. 

Prof. A. ZÜKUAN. 11181 OS Para 
bordados. K, do Aroocbe, 10- Telepb. 
€841 CiattGfe. 

OR OSWALDO PORTUGAL — Ap- 
plicações de Radiam no trauuoento do 
eancro e outra» moléstia» da pelle. — 
Cons.: rua â. Beato. 6, da» 3 à» I 
horas. Hesid.; TeJeph. Cid.. 19SÍ 

DR. ADRIANO DE BARROS Con.: 
Rua José Bonifácio, 83-A. das 14 ás 
16. Re».; ti Ipiranga, 26. Tel Cid. 922. 

DR J. J. DA NOVA — Rua 16 
Novr*nt'-o. 9 — De 1 ás H. 

na. K iRCQNDfig VIF' OA — vu* 
arinariso — Partos. Lona. F trio ín- 
petinlnga. 62 — 8 ás 5. Te!. 6883. Ci- 
dade. Largo Arouche, 28, Cidade. 934. 
Henrique Lindenberg. Con».: r. José 
Bonifácio, 33-A eitoa. Teleph. da re- 
sidência: Cidade. 619. 

MÉDICOS 
DR SYNESIÜ RANGEL PESTANA 

— Medico id< Asylo de Exposto» « do 
Seminário o» ülorl» — Clinica me- 
ti.». ESPECIALMENTE DAS CRIAN- 
ÇAS - Rua Bell» Cintra, 189 — 
IcL Cidade. 2766 — Conaultorio: r. 
Jomé Bonifácio n. t-A, da» 16 á» 16 
«oras. 

DK AYKBS NFITO — Operi;õei». 
moléstia» de eenhora» e partoe. Con- 
•ult-jrio: rua Quintino Hocayuva. 4. 
eequlaa da roa Direita. TeL: 85-82, 
Central, das 13 ás 16 bora» — Kea.t 
ma Albuquerque Lins n ^2 — Tele- 

DK. CESIDIO DA GAMA E SIL- 
VA — Moléstia» das criança», «y- 
philts. Mul*-«tias d» pelle — Con».: 
largo da Se, S — Das 16 á» 17 ho- 
ras. Be*. : rua da» Paimciras. 88- TeL 
IS9H, Cidade 

DK CORTE REAL — Medico — 
Consuitorio: rua da Boi Vista, 68, 
jas 2 ás 4 da tarde. Residência-- r. 
A/naral Gurgel. ^4. lei.: 1495, Cidade. 

DK. DhOLINlK) GALVAO — Cl»- 
olea medica em geral. Kee.: r. CanuU» 
dc Vai. 47 — TeU cid.. 2202. Con».» 
'arge do Theeouro. 6. Tel.. central., 

DK FKANCIbCO LAKAYA 
Consuitorio; r. Marechal Deodoro n 
6. •"b. da* 13.80 4» 16.30. TeL: 4M 

DR E VAMPKE — Moléstia» net- 
voeas. Ku» Campina». 17. lei.: 914. 
Avenida — Joeé Bonifácio. 16. da» 14 
t» lô — Tel»"oh<»ne. Central 4467. 

DR. GALENO DE KEVOREDO E 
DR. BRAZ DE HEVOKEDü. com 6 
«ano* de pratica do» boapitae» de Pa- 
ríz e Berlim. Clinica medica Gabtnet» 
completo de eiectrieidade medica, in- 
clusive aperfeiçoado apparelho Raios 
X. Cadeira de Bergonlé para trata- 
mento da ob«idade Secçáo completa 
de hydrotherapia (ducha», etc.) — La- 
boratório para analyse» clinicas, a 
cargo d« um profissional capas (tudo 
para uso de seus doentes). — Especia- 
lista» em doenças do apparelho diges- 
t.vo c na nutrição. — Consuitorio; Li- 
bero Badaró. 106 (ás 9 noras da ma- 
nha n e 6 da tarde) — Tel». Cent. 3226 
• 6886. — Res.: (dr. Galeno) S. Lu z, 
17 lei. Cid. 1569. — Dr. Braz: 61. 
BsnfAona <fn Paraíso- Lei. Ar. í<78 Ufc. MVJIN J r-an-u rJTtmTfl — mo 
Jestias da* eriaoças- Pratica da Euro- 
pa — Re».: r. ilambe. 18. TeL 66. 
Cd. Con>uitono: r. Quintino Bocayi> 
aa 44. dae 12 ás 15 Tel. Cent- 698. 

DK. LUIZ MANG1NELL1 - Mol. 
£ R«ra/°;n,L

id.d0i.lnírti.n<"' PL0Í' 1 CLINICA EXCLUSIVA DE! OUVI- ria Real faculdade de Roma. — Mb- Dps ^ARIZ E GARGANTA — DIL 

SALVADOR PEPE - E*ppciaIi»U de 
Panx Co^s da» 9 ás 11 e das > 4 á» 
16 Rua Barão de Itapetininga. 9. eo- 
brado. Tel. 4H96. Cidade. 

DK. ADOLPHO LINDEN BERO — 
Professor da Facuidada Consuita» 4 
ma J.aé Bonifácio. 40 — da* 2 á." 4. 
Ré-».: r Alagoas 55 Tel Gld. 2701. 

DR. OSWALDO PORTUGAL - ay- 
phili» e moléstia» d» pelle — Appli- 
caçôe» de Radium tr quente, corren- 
»es electricas gaivanfra» « de alta fre- 
qüência. etc-, no tratamento da» doen- 
ça» da pel!». Appiic» 614 Attende e*. 
clusivament» a doentes da especiali- 
dade. Cons ; Roa S Bento, 8. ia» 8 

5 hora» Re» ; releph- Cid 1936 
DR ATALlbA SAMPAiU — Pelle, 

syphilts. via» urinaria». Ex-assistente 
dos profs Ertzbischoff • Micboo. de 
Pari». Medico d» S. Casa por concurso. 
Cona.: 2 ás 4. r. 9 Bento 22 R-sid.: 
al Barroa 54 Tel. 1172 Cidade. 

DR REZENDE CHAGAS — Medi- 
co e operador. Syphilis e pelle, Tiaa 
urinarias. Cons. Libero Badaró. 4, sa- 
la, 4, l.o andar. Tel. 5898, Cent. Res, 
r.Domingos de Moraes, 19X. Tel.676.Av. 

OR, CHRISTIANO DE SOUZA — 
Vias urinarias. Cirurgia geral. Rua 
Libero Badaró, 119. A*b 8 horas. 

GARGANTA, NARIZ E OU- 
VáDCte 

DR. CINCINATO L. FERREIRA. Da 
Univ. de Genebra íSuissa». Ex-sssist. 
do Serviço de Oto-Rhino-Laryngologia 
da rneema Univ. e doa Hoep. de Paria 
a Berlim. Chefe desta especialidade no 
Hospital Umberto 1. Cons. das 2 ás 5, 
r. S. Bento. 45. tel. central, 2058. 

DR. dÜUMIDT SARMENTO — 
Jofeá Bomíacio, 46 — De 1 á» 6. 

DK. SOUZA CASTRO— Tem 26 an- 
nos de pratica. Largo da Sé, 3 (Paia- 
cete Previdência). Consultas de 9 as 
11 e 3 ás 5. Tel., central, 45-72. Trat» 
também de outra» moléstias. 

DH. OSWALDO PU1SSEGUR. ex- 
interno «Io professor Bablieau, de Pa- 
na, coro pratica na» clinicas de Ber- 
lim. Munich e Vi«nna — Chefe desta 
espec. no U. de Caridade d© Bras. Con- 
iultono: r. Libero Badaró. 53. T»L 
Cent 6036 -- Cons.: da> 18 as 17 tia. 

DR. BUENO DE MIRANDA — Es- 
pecialista de ouvidos, garganta € na- 
riz. Rua José Bonifácio, 81, de 1 ás 4. 

DR. J. E. DE PAULA ASSIS. H. S. 
Bento. 36. (Da 1 ás 3). Tel., Cent. 806. 

DK. ERNESTO MOKEIKA — Cona. 
Libero Badaró, 67, das 2 ás 5 — Tel. 
Cent. 2191. Res.: Cid. 4195. 

PROF DR A. BERTOZZl, e»p»- 
ciatista em moléstia» ie olhos. R-st- 
dencia • cons.; Rua Alvsre» Petit ado 
84 d# 14 ás 16 Tel 1262. Central 

PROf. DK G. HAJA — rratamerto 
rápido — Operacôe» sem dôf — Ada- 
ptament» de eeulos — Av. Brig. l ui* 
Antonio, 68.—H. 8-16—TeL Cent «886. 

çoncerraia 

ÕC 

P.Mamri <3a pzem'©# majores 
ris Loteria rio Betado de Santa 
Cath#rln# «xtrxhida #®te hon- 
tem: 

Sabe-*» por telegramm# 
ItM . . 

. .- 
4997 . . 

19699 . . v 
56W . . . 

— ... r.. r gO-o&^fnnn 
9:M0J»O0 
2:nfínsoon 
1 rivonsim 
1:04)09030 

DRPãRVA-HENTO E. DO TRA- 
BALHO 

Boletim de 11 4e Março de 
1»«! 

Procnr»»; 
íll preterriente» procuram. 

n«.-t« Arenrla: 
5.960 famílias de colonos, pa- 

ra a Ia voar# eafeetra. 
OfferUs; 
Para fazenda: 
4 admln strariores, t esorl. 

▼ães, 1 fiscal. 

dico du. huapitae» Kcumdua • da fo- 
lyclioioa Umberto i de Koma. Roa 
Anhaoa.babü. Z2 — das M Éa 16. — 
Tei . 0*1, 6141; ratdencis; rua Ao- 
gueta. 969. Tel- avenida. X19L 

UU. SAUL UE AV1LEZ - Medico. 
Rua Ftonano Peixoto, 6, das 19 éa 
16 oora». TeJepfcor.e, 1867. 

DK. CARVALHO BRAGA — Cona.; 
rua 1.ibero Badarõ, 12j, das 15 á, 17. 
— Res.: rua Leite Moraes n. 20 — 
lei Sant Anua, 11, 

DK. KAUL BKIQUET — Partoe e 
moteetlas de eenborae. — Cone : Kua 
Libero Badaró, 140. daa 2 a. 6. 1 e- 
Cent. 89s — Res.; Rua f rei Caneca, 
7» — Xei Cid $111. 

DR UIOGO Da PAR1 A — Keav 
Jeccis: rua Maiuoes de Itã, <7. — 
Conauitaa: rua José Bonifácio. H-A, 
da, 16 a, 17 burea. 

OR. 8EKGIU UE P. MEIBA FILHO 
— Professor da Faenlrisde de Ued* 
etna. einirgiao da Benta Ca,a — Ope- 
rador — Becnpt. s rua loa* Bonifaciu 
ÍS-A — TeL 6204 — Hea : sL Eduar- 
do Prado. B — Coaeuitaai ás 2 h» 
nu — Tel 1999. 

OR DOMINGOS DEFINE — Medt- 
eo, operador. Vim, orinenae, Con. i 
rua L. HedarO, 12 (das 19 ás 111. — 
Tel.. 169. — Re.; rua Paraiio. 11 
— Tel.. Av.. 2219. 

DR PEDRO DIAS DA SILVA — 
One» nu livre da Fnculdade de Medi- 
cina do Klo. medico da Sta. Casa, Cli- 
nica medica eepecialmeote daa molés- 
tias do «ktomago, fígado, inteattnua. Para fazenda ou fõra delia: I 

t profedsores. 2 gnsrda-llvros r,M • «POereiho pulmonar. Laboraio- 
l alectrlcleta, 2 ajustariorev. rro aaneao para o. exames complemen 
mecânicos. 2 chauffeurs-meeanl. 
oos e 1 machlnlsta. 

Immlgrantss: 
Chegados, 5. 
Kirperailod; em 1911. 57 Cha- 

mados); em 1513. 272. 
Lotes de terra fi venda: 
Nos núcleos: Parlquera-Aasu' 

— Gavião Peixoto e aseção No- 
va Paullcéa — Dr. Jorge Tlbl. 
rlçft com aecções: B. Vista e C. 
Motta — Visconde fie Indala- 
tuba — Dr. Padua Salles e fa. 
zendas: B. Vlata. Soamlm, Xta- 
pety. Morro Vermelho, 

rontratoa effectu ados: 
DIrectamente: 1 família de 

colonos s 2 camaradas. 
Destino certo; 2 famílias de 

colonos s 6 camaradas. 

22 

22 

12 
24 

25 

26 
28 

29 

CLICHÊS 

A officin» d« gravura do 
'O Estado de S. Paulo** 
executa qualquer "clichê* 
coro presteza o perfeição. 

Itrea ao» seus doente» (reacçào de 
WiuiHermann, exame» dê eangue, sueco 
iaitrico, «carro, etc-1 — Ku» S. Ben- 
to. 2Z ü« 2 aut b. iiez. avenida Luiz 
Antonio, 226. leia. Cent. 276 e Av 162. 

CLINICA DL CRIANÇA* — DK. tí. 
PAKA1SO. K. Carmo, Ij. 8 á» 5 t • 
Cent 6657, R« Tel. 672. Cid. 

DK. OLYMFIÜ RÜKIUCAL - 
Con». t rua 8. Bento. 8. da» 14 ás 15 
hora». K-».: rua Ceaano Metia, 19. 
— lelephone. 1936. Cidade. 

DR Bi.ilTO FEHE1KA — Alame- 
da Baras.- de Luneira. 83. Telepnone, 
Cidade ^418 — Coosultaa de 16 á» 

DK^ÜVIDIO PÍRE3 DE CAM 
PUS — CUdicz medica ~ Res.: rua 
Sebastião Pereira, 35 — ieL: Cid.. 
Í822. Cona.: rua B. Bento i« —> 14 
áa 16 ~ iet Central. 6433. 

DK. AL VARO GL1AU — Formado 
j na Sul»»» • oo BrasiL — Via» arma- 

ria». pariu®, moiestxa» da» senhora». 
Con». r. S- Bento, 14. das 15 á» 17. 
Tel. Cent. «072. Kes. Materoidada. 

DR ALCIDES LEAL DA COSTA — 
Medico. Operações, parto» e mo ler tias 
de Senhora». Con».: Libero Badaró. 
(40 — daa 18 á» 15 bora» — tel. Cen- vraL 5248. Rea.: Teixeira da Silva, 6 
— TeL Avenida, 1608. 

DR F. BAYMA, medico operador. 
MoL de «enboras. Via» onnanaa. Roa 
Lib. Badaró. 12. da» 8.30 .6.80. Cent 
163 Res i Rua Itarabé 22. Cid 2467. 

OR A Dh ALMEIDA PRADO — 
Clinica medica. Lente da Fac. da 
Med. — R«.; TeL 969. Cidade. Con»-: 
Joes Bocilac», 46 — Daa 14 a» 16 bo 
ras — lei Central, 77. 

DR ULYSSES PARANHOS — Pro- 
ferror ttvra da Faculdade de Medicina 
do Rio Kea.: Barão de Iguape, 66 — 
IeL 3209. Cent — Cona.; Boa Viata, 
il. oa» 8 ás 6 112. - Tel 97. Cent 

DR MAKCELLO BIFANO — Medi- 
d na e cirurgia geral. Moléstia» do es- 
tômago e irteatino». Res. R 8. Carlos 
do PinhaL 7- TeL Av. 207. Cone. R 
Boa V»ta. 28. daa 14 éa 16. TeL Cent 

; a.o 1C88. 
DR MAX KUDOLPft — Medico ope- 

rador e Raios X. Raios ultravioleto». 
, .Tol artificial de altura». Con».. r. Li- 

bero Badaró, 140. Tel.: Cent. 5248. Daa 
| 3 ás 6 hs. Rs.; Av. Hygienopli», 3 — 

relephone Cidade. 2897 
DKS. ALVAKO SOARES e M. R 

LOÜZl — Medicina • cirurgl* geral 
R Lib Hadar^. '2 daa 18 á» 16 

DR. JOÃO GUEDES — Ex-director 
de Beneficência. 

ULTIMA CRIAÇÃO 

DA PERFUMARIA 

AMBRA 

eXe^/íoujgí 

PO' DE ARROZ 
ÚNICO QUE ÜEALMLNTE 
SATISFAZ A TODA A SE- 
NHORA A PPOVA E* A 
EUA GRANDE ACCEITAÇãO. 
VENDE-SE NAS PRINCI- 

PAE3 CASAS. 

MISERICÓRDIA 
O movimento do hospital cen- 

tr?i da Santa Casa de Misericór- 
dia de São Paulo, durante o dia 
9 do corrente, foi o aegulnt»; 

Existiam em tratamento. 153 
doentes, entraram 09. sahiram 
♦6, falleceram S e ficaram em 
tratamento 941. 
rn^r»' to"- Wlla'« 0 • ^bh- o.nei icencui. - ia. 30, gj neeo.. ^ta, 50, - Recem-cheasdo da Europa Pratica de talmologia 10: oto-rh no.L.rmgo- p,r.&pK;,: 0p.„ç8w> moiestU. de 
logla. J e pel.e eyphills, 3ú. senhoras, partos. Con,.: rus Flor. de 

I-equenoa curativos, 19a: ope- Abreu, io-b, da, 19 á. 16 horas. — 
rações. 15. TeL Cent. 1953. Ke«.: rua Alfredo EI- 

Formulas aviadas serviço In- jí,, 15. Tel. Av. 1092 
terno, 471: serviço externo 455. uk, A. VIEIKA MARCONDES — 

l'alleceram: Oscar Rublno de Viee-director da Maternidade Parto • 
Oliveirn, Belarniina da Concel- oiolt^tia» de senhora». Con». Ku» Joaé 
Qão c Palmyra Bento Ribc!rO. Bonifácio. 83-A. 8 á» 4. Tel. 6206. Cent. 
brasileiros; Manuel Luii e Ja- Hes Av Angélica, 114. Tel 1268. Cid. 
cintho da Silva Caetano, portu- DUTRA OLiVtiKA — M>t«ti»» ou» 
gueze». i pulmões e coração Muleetl»» da» criais j çan — Syphilis. Cons rua Quitanda, 
TELFGRABfMAS RLTIDOS 2 A ^aIas 1 • z: Ket» Av Angélica 72 Tei |3nfc. cki Consulta» d«» 18 ã» 16 

Na Repartlç&o Teleerapbíca OKa CABIMIHa ^oukliko - 
Estrada de Ferro Sorocaba na Om-hç»» daa •vnborz» r oprraçéea 

retidas telfgramma» para - Ku» Jo*» Bonir». i4. r. ^ iciepti 
oi iü^uintoi dcsUüaiáílos; Cxuuzlt 119 s D» 4 á» 6* j 

HENRIQUE L1NDENBEBG — Pro- 
fessor cathedratico de clinica oto- 
rhino-laryngologíc» da Faculdade de 
Medicina de São Paulo, chefe clinieo 
desta eapecialidade na Sta. Ca»» Con- 
eulta»: de 1 á» 5 bora». Roa José Bo 
c ^acio, 33-A. Re»id.: roa itambé o. 
1€ — TeJephor.e 3407 

DR A, DE PAULA SANTOS, eape- 
rtaluif.. prof. da Fac. de Medicina. — 
Rua Direita, 86. da» 16 ás 17 ReakLl 
Rua Maranháo. 9 Tel. Ci<L «676. 

ÜR FRANCISCO 8AKTUNG - Ba- 
peeiaiista era mole» tia» de eu vi de», aa- 
li* e garganta — Assistente do prof. 

D Y.^ PE PS IAS 
DR CARLOS A8CÜL1 — Fipecia- 

lista de moléstia» do ESTOMAGO • do 
ir.tf»tino Uhko que trít» exclusiva- 
mente de doença» da digestAo. Habili- 
tado no Brati) »em exame por cer au- 
tor de obra» importante» á» Medicina. 
Consuitorio montado rotn o» mais mo- 
dã-mo» apparelho» para disgnoatlco « 
tratamento. Analytee ehimira» e mi- 
croecopica», exames do «angue. gaatro- 
diBphatvh-acopia. massagens mecantca», 
tremoio-tberapla. appücaçõa» electri- 
cas. etc. — Cara radico) da prlaáo de 
ventre — Rua Aurora. 118 (e»q da rua 
Con». Nebia») — TeL Cidade. 4602 — 
Da» 10 *» 12 • das 14 á» 17 boroa. 
No- dia» feriados d»s 8 ás 12. 

DR. LUIZ MANGTKELLl — Prof. 
d» He») Faculdade de Roma—Medico 
do» Hospitae» Reunido» e da Polycbnu 
ca (Iraberto 1 de Roma. Rato» X : en- 
doscopic pesquiaatr chlmica» » mb 
sroecopica»; eiectrieidade Roa Anhan- 
gabnhó, 22. da» 14 á» 16 — Teieph. 
Cidade, 6141 Remdenci»: Rua Augus- 
ta. 853 — Telepbone Avenida. 2191. 
DOENÇAS DO ESTOMAGO. 

DO FÍGADO, DOS INTES- 
TINOS E DA NUTRIÇÃO. 

DR GALENO DE RKVOREDO E 
OR BRAZ DE KEVOKSDO - Dia- 
gnostico c tratamento, pelo» methcdoa 
•naia moderno», da» doença» do appa- 
relho digestivo e daa da nutrição 
(diabetes, obesidade, certa» fôrmas de 
rheurr.atismo chronico. etc.) — Trata- 
mento especial da» colite» e prisão de 
centre — Tratamento electrico da» 
nemorrhoide» — Cons.s Libero Bada- 
ró. 106 (9 da manhan « 3 da tarde). 
OPERADOR EM^CAMPINAS" 

DR. BARBOSA DE BAHKüS. diro 
ctor clinico da Beneficência Portuguo- 
»a e da Maternidade, cirurgião da Sta. 
Casa CIRURGIA GERAL. MOLÉS- 
TIAS DE SENHORAS E VIAS URI- 
NARIAS. Consulta» dá» 7 1|2 ás 9 • 
dá» 18 á» 16 á rua Campo» Salles 61. 

DR. ARMANDO DA ROCHA BRI- 
TO — Medico do» hospitae» da Bene- 
ficência Portugueza, Maternidade e 
Santa Casa. — Cirurgia geral, molés- 
tia» das senhoras. — Consultas: Cam- 
po» Salles, 61. de 1 ás 8. 

CAMPINAS 
DR JAYML CAMPOS, de volta da 

Europa, dispõe de completa Installaçáo 
paro exame e tratamento da» molee- 
tias do» ouvidoe. naris e garganta. — 
Rua Andraoe Neve», 26. 

OPERADORES 
PROF. DR. RECALDB — Lente na 

Universidade do Paraguay. Moléstias 
Internas, senhoras, operaçõo» em ge- 
ral. Re», e conv r. Vergueiro, 20, da» 
8 rs 6. Tel.. 13fi8. Central. 8. Paulo. 

DR ALVES DE LIMA <Sa Univ a» 
Pan*. cirurgião da bta. Ca»a 6 prot. 
da haculdade. Con» : das lí tut 16 no» 
8. B nto. 84 Tel 3415 Ont. Rea.: 
rua 8- Luiz, 16. lei, 1066. 

DR ADIiMAR NOBRE — Chefe de 
cirurgia da Beneficência Portuguesa 
Rua Martim Franriy.co, 68, de 1 6» 
4 — Telephone. 2861, Cidade. 

DRS GUARNER1 - RAIA - PTCER- 
NI —- Medico» operadore» — Raio Z — Con»u)ta9 de 1 ás 8 Chamndo» d» 
dia e de noite. Rua Barão de Itapeti- 
ninga n. 42 — Tel. Cidade. 61 19. 

DH RAUL VIEIRA DE CARVA- 
LHO — Cirurgião — Especialidade d» 
moléstia» da» senhora» e vias urina- 
ria». Consultas, todos os dias de 2 ás 4 
hora», á rua 8 Bento, 13. Residência: 
Rua do Ipiranga 6. Tel Cid- 470. 

DR NELSON LIBERO — Opera- 
ções — Clinica de fenhora». — 167, r. 
Libero Bedaro — Tel. Cent 6664 

DK. J 8ERRE1RA SANJ09 ~ fix- 
Interno, por concureo, de clinica cirúr- 
gica da 8 ac. de Medicina de 8. Paulo. 
Ex-auxil a» da clinica de vms urina- 
ria» ao Honestai Coehtn. de Pari» (Ber- 
viço do prof dr. Maurice CbevaMu). — 
Cirurgia — Via» urinarias. — Cons. j 
rua Libero Badaró, 140 Tel. Central 
680V. das 14 ás 17 horas — Re».» Av. 
Angélica. 111. Tel Cid 2836 

DK N. MORAES BARKOS. Profca- 
tor da Faculdade. Moléstia» de senho, 
ras, partoe e operaçôee. Cona.» Sào 

i Bento. 35, de 2 ás 4. TeL. cent.. 730. 
\ DR. ZEFERINO DO AMARAL - Med. 

aperador da Sta. Cftea.e Ho», de Parla, 
(Berlim e Milão. Lsp.: via» unnarias « 
l cura radicai d» hérnia, hydrocele e oe- 

morrhoide. Con».: José Bonifácio. 16 
(13 Ás 16). TeL 4467. Palmeiras, «2. 
Tel. Cid 4900. 

i DR. WALTER 8ENO — Cínirgia, 
i Coueultorio « reaidencia: rua Barão d» 
í Xtapetininga, 28. Tel 88, C ida da, 

Díi. LUCIAND CJJãiJ|y.W4ã> -T- 
Dos hospitae? de Par:» a Florença — 
Utero e annezoa. orethra, bexiga • 
rins. — Largo da Sé, 15 — Telephone 
n. 1807, Central — ReBidencia: Ver- 
gueiro, 373 — Teleph 770, Avenida. 

DR NAZARENO ORCF5I. medico 
e cirurgião do San. de Sta Catharina. 
Especialista era moléstias de senhoras 
e operações em geral. Res. San. de 3. 
Catharina. Cons.: R Direita, 8-A, das 
2 hs. &s 4. Sobreloja, ealas, 14 e 16. 
Tel., Cent. 2387. 

DR. B. MONTENEGKO — Prof. da 
Faculdade e cimrgíio d» Sta. Casa 
Cons.: rua S Bento, 14, da» 8 lj2 as 
6. TeL 1472. Cent. Res.; rua 8 Vi- 
cente de Paulo 39. TeL Cii 29^5. 

DR P. CORRÊA NETTO — Mo- 
léstias doe orgams genito-uri na rio» • 
operações no» mesmos: estreitamento da urethra, hydrocele, pedra na be- 
xiga. etc. Rua Boa Vista 58. de 1 á» 4. 

DR LUIZ DK CAMPOS MOURA - 
Cons.: r. Lib. Badaró. 181 (14 á» 16). 
(Tel., Cent.. 3492). 

DR TIBIRIÇA* FILHO — Clrur- 
ela era gera), moléstia» de senhoras. 
Via» urinaria». Con». R do Carmo, 11 
das 13 6» 16. Tel. Cent., 2828 — Res. 
R 'Iamsndsrá. 55. Tel Av. 714 

DR. GIACOMO DEFINE — Medico 
e operador. Cirurgião do Hospital Um 
berto l.o. — Moléstia» da» senhor»,» 
operações, moléstias venerem» e syphl- 
liticas. Cem», e residência: R Parai»o 
11. Cons!. ds 1 á« 8. Tel. Ave. 2219. 

CASA LUIZ GOMES 
Bna l<5 de Novembro, 1-D 

DK. J. VlGNOLi — Optometrwta — 
Exame da vista e adaptamento de 
ocuio». Da» 9 ás 11 e de 1 ás 5. Kua 
Libero Bftdu-6 58, sobreloja. 

DH HENRIQUE XAVIER - Oculta, 
t» da Santa Ca»a — As?i»t. d» Fa- 
culdade de Medicin» — Rua Libere 
Badaró Ipl lei. Cent. 8492. 

Capitão DR WILL1AM FALLISTER. 
— Kua Quintino Bocayuva, 4. — Mt> 
lestias de olhos, strabisrao. trachoma. 
óculos 

DR. DANTON MALTA — Rua José 
Bonifácio. 46 de 3 à» 5 horas. 

DR. PÉRSIO C. PESTEADO. — Ex- 
oculuita da Polyclinica do R Janeiro. 
Dedica-se com especialidade ó cura do 
trachoma. Barão Itapetininga, 62, daa 
11 112 ás 2 1|2. 
TRATAMENTO DO TRACHOMA 

O dr RUGGIERO NESI cura o 
trachoma em trinta dia», mesmo nas 
fôrma» mais graves, pelo methodo 
SCULCO. — Ribeirão Pretos rua Sal- 
danha Marinho, 141. 

DR. AUREL1ANO FONSECA — 
Tratamento do trachoma pelo Scule^ 
R do Carmo. 11. Da» 12 I[2 ás 14 1|2. 
MÉDICOS ~HÕMCEÒPÃfHÁS 

DR MUKTINHO NOBRE — Con- 
sulta da» 14 às 16 hora». Rua Bo» 
Viata, 10 — Teleph. Central. 2184 

DR. NERY — Regime» c moléstia» 
da infancia. Largo d» Sé, 8, daa 12 
112 áa 2. Teleph., Av. 1886. 

DK. ALBERTO 8EABKA — Largo 
da Sé n. 3, da» 2 á» 8 1|2. 
"ÕCULISTA EÍTCÁMPINAS 

DK PENIDU BURNIEK, com Jonga 
pratica dos Üoapitaes do Rio • da Eu- 
ropa. dispõe d# completa Inataijaçâo 
pare o exame « tratamento da» molés- 
tia» do» olho». — Rua Andrade Neve» 
n 26 — Campina» 

DR C. P. STEVENSON — Processo 
operatorio para a cura radicai do 
trachoma. OculiHta da Real Sociedade 
Portugueza de Beneficência de Campi- 
na» e do Hospital da Santa Casa de 
Misericórdia. — Operações; 8 áe 9 - 
Coneultaa: 18 á» 17. Rua 13 4e Maio, 
70. Campinas. E. S. Paulo. 

HOSPITAES 
CASA DE SAÚDE DK HOMKM DE 

MELLO — Bxctuaivament» para mo- 
léstia» nervosas • oDent»"» ten. cimo 
enfermeira» irman» de earldad». E»- 
plendirla * espaço»» charar» no Alto 
da» Perdlzea. Director « medico res i- 
dent» — dl. Homem de Mello: medico 
Interno, dr. Th de Alvarenga, medtcc 
do Hoeplck) de Joquer? Informaçóe» 
cpio o dr. Hon em de ' Me lo, Caixa Ao 
Correio 12 Tel Cid 660. 

INSTITUTO PAUL1S1A — Sana- 
torio dirigido por Irmana d» «anda.!» 
— Casa de aaude «ob a direcçáo do 
Ir. E Vampré — Eiectrieidade medi- 
ca — Raio» X — Ducha» maasagen» 
— Dlrector, dr. Joho Ribeiro da Sil- 
va. — Caixa. 947 — Avenida Paulista 

HOSPIIAL BAMARIIANU - lem 
quartr* re»ervado» para penaiometna 
oue poderão ter tratado» pelo» medicoa 
do hospital ou de (óra. O eonsuttono 
abre-ee diariamente á» 16 horaa 

SANATOttlO SANTA CATHARÍNA 
— Hospital cirúrgico — Avenida Pau- 
lista. 141. Teia. Avenida. 1087 e 682. 

HERCULES MONTAGNA, dipl. pela 
Escola de Ph. e Odont. de S- Paulo. 
Especialista em dentadura» Bridgo- 
Work» (Pontes) Cônsul.: Rua Libero 
Badnró. 63 

ODON CARDOSO — R:» Marechal 
Deodoro, 4. — Teleph., 802, Centrai, 

DENTISTA ROSAS 
R 9. Bento. 27 — Tel., 4097, c+t. 

Cura Pyorrhéa e faz todo» os trabalüoe 
de odontologia. 

HOTÉIS NO RíO 
PENSÃO PAULISTA, exclusivamen- 

te para íamilia», no Leme. a melhor 
(pr» a do Rio, junto ao Posto de Ba- 
nho» de Mar. — Rua Salvedor Cor 
ré» n 48 

CORRETORES OFFICIAES 
ANTONIO QUTRINO — Rua 15 d« 

Novembro. 35, alto» do Pa lace te Cer- 
quinbo, sala n. 2 — TeL Central, 417 
(elevador). 

DR. OSCAR MOREIRA — Escnpto- 
rio l^eonida» Moreira (S. A.) — Ru» 
Direita. 7. «obreloja (Palat- Guim»» 
11 da manhan e de 8 ás 6 da ta-de. 

SYPHILIS, PELLES E VIAS 
URINARIAS 

DR AGUTAH PUPO—Prof. da Fa- 
enldade de Medicina Medico da Santa 

Ca»a. Tratamento da «ynhitta » doen- 
ça» da pelle. Applica • Hadlim • fa« 
(njecçõee de **214" Con».: R g. Ben- 
to. 8. da» 16 4» 17 h Tel Ckl 2284. 

DK. J. A. PAN8ARD1, do» Hi^pita « 
de Nápoles • Paria Oura radica) ds 
gonorrhéa aguda • chroníca e eaa» een- 
•equcncia» por proc moderno». L. Ba- 
daró. 67. 8-11 el4-17. Tel Cent. llil. 

DR J. FERREIRA SANTOS - Ex- 
tnterno. por concurso, de clinica cirúr- 
gica da Fac. de Medicina de 8. prolo. 
Ex-auxiliar da clinica de via» arma- 
ria» do Hoepstal Coehin. de Paria (Ser- 
viço do prof. dr Maurice Cbevnssu). 
Cirurgia — Via» urinaria» — Cura ra- 
dica: d#» blennorrhagia peloa procea- 
•os ma Ir moderno». — Con».: Rn» Li- 
bere Badaró. 140. TeL Cent 6207 — 
Da» 11 4» 17 bora». — Res.: Av An- 
gélica 111 TeL Cidade, 2816 

DR HEITOR JOblM - Dlplomedo 
pela Universidade de Berlim. Especia- 
lidade: pelle. syphilis e vias urinaria». 
Cora pratica nas clinicas de Berlim « 
Breslao Cons.: R S. Bento. 45. das 8 
6» 5 TeL Cent.. 6288 R Tel. Ciü 5980. 

DR P. CORRÊA NETTO - Clinica 
medica, operaçôee e curativo». _ L*- 
peciaitnede: moléstias da peil». typbl- 
ita e vias urmanas. I^at do eeaeru» a 
da gonurrhéa, oicera Ku» Bo» Vista 
68. de I áa 4- Lei Cent. 2696 - Ava- 
oída S. João. 64. Tei. Cidade. 1194 

PROF. CAV. G. DEFINE - Pro- 
fessor Univ. Nápoles. Especialista mo- 
léstias Pelle, syphilitica» e urinarias- 
Moléstias das senhoras. Ladeira S- 
João. 14, de 1 á» 3 bs. Para «enfaura» 
excl : 4 ás 5 bs. Tel Av. 2108 

DK OLAVO DE CASTILHO - Me- 
dkx e operador. Esp. : Pelle, •yphiiis 
• via» urinaria» Appl. injecçtes de 
914 e faz curativo» Con». tt. Lib Ba- i 
Uró. 16-A. da» • 6, IeL* ouu, 6916. ■ 
VüuUji 69ib« *    J 

RIBEIRÃO PRETO 
DB. t. A. POMP80 OE CAM AR 

GO dlrector clinico da Beneficência 
Portngueaa — Cirurgia geral, molés- 
tia» da» senhora» • via» armaria». — 
Consuitorio: Rua Amador Buenc 49. 
~~MOLESTIAS NÊRVOSÁ5~ 

DR. EDUARDO GUIMARÃES Cll- 
nica medica. Molratias nervoass e men- 
tae». Con».» rua 15 de Novembro, 57, 
das 14 ás 16 bora». Residência: rua 
General Jardim. 26. Tel., Cid., 5151. 

DR VIEIRA Ot MORAES Assis- 
tente 4* prol. Franco da Rocha. Rua 
Liberr Hs<laró 140. Da» 8 á» 6 bom». 

DR TH. DE ALVARENGA - Mo- 
•eatia» men tae» e nervosas e syphilb 
— Tratamento da neurasthenia e d» 
hysteria. — Cônsul, r. Rua da Qui- 
tada n o 2-A de 16 6» 17. Rea.: r Dr. 
Homero de Mello. 74 — Tel Cid. 1107 

DK A. C. PACHECO E SILVA - 
Ex-aa. do prof. Plerre Marie (Parta). 
Medico do Hospieio de Juquery. Con». 
Kua Lib. Badaró, 140. 16 e 17 h. TeL 
Central, 2694. 
CL IN ICADE OLHOS, OUVI- 
DOS. GARGANTA E NARIZ 

DR BUENO DE MIRANDA - fie- 
pecialista de Pa.lz e Vienna. operaçõe» 
de: cataract», mastoidite, ainoshra. po- 
lypo, vegetações. Rea.: 85, rua Arthar 
Prado. Cona.: 81, roa José Boniís- 
clo, d» 1 á» 4, 

ORTHOPEDIA 
CASA A BAUDON — Successore» 

CHABASSUS. BOCHA & C. — Rua 
B de itapetininga. 87. Tel. CUL 6450. 
Apparelho» orthopedicoa. cintas e fun- 
das. Instrumentos cirúrgicos, artigo» 
dentário». 
GYMNASTICA MEDICO-SUE- 

CA E MASSAGENS 
MME. MARIA GRU8CHKA - ina- 

títuto Jagoaribe. — Rua Jaguaríb» n». 
27-31 - Tel 2388 Cid 

ARTHUH LÍNDERDHAL — Ofplo- 
mado em 8 toe k o Ira o — Rua da Con- 
ceição. 18 sob. Teleph. Cid 1622 

MME. LBO. diplomada em Stokol- 
mo. Turmas dc gymnastica para ee- 
nhora» o crianças. Massagem e banhue 
de luz. 67, r. Oen. Jardim. Tel. 898, cid. 

RAIOS X 
Gabinete de Raio» X — InalaHação 

uooerninsima sob a direcçáo do radio- 
ogc DR JOÃO PRIORE - Hospita) 
(talisno M Umberto I •* da» 10 á» 11. 

LNSrriTJTU PAULIBIA — Raio» JL 
Eiectrieidade medica Ducha» e mas- 
•agen» — Aven Paulista TeL Cid. 14. 

DK ERICH M ULLER-C ARiOBA - 
Ex-assistente d© professor Kroontg 
— AUetnanha. Operador, especialista 
«ro molratia» de eenhora» e parte,ro. 
rratarnento com Rakia X • Radium 
(proce»»o moderno). Consuitorio e ra- 
»ÍQ*-ncia: Ru» Aurora n. 164 erquina 
Bento hreit»» Cons.: das 14 á» 16 h» 

DR. RAPHAEL P. DE BARROS — 
Prof. sub». da Faculdade de Medicina 
de S. Paulo e director do gabinete de 
RAIOS X da Santa Casa. RAIOS X 
a Eiectrieidade Medica. Diagnostico 
dae moléstias Interna» pelo» RAIOS 
X. Cons.: R. S. Bento, 14, da» 2 ás 
4 — Taer^eewer.' -2722 —• 
Palmeira». 9 — Te!., cid., 1632, 

PARTE IRO — OPERADOR" 
DR ERICH MULLER-CAKIOBA — 

Ex-assistente do professor Kroenig 
— Allemanha. Gabinete para o tra- 
tamento pelo» Raio» X doe tumor»» 
malignoe era gera) • do» tumores be- 
nigno» doe orgam» sexuaer de eenho- 
ra» e das outras moléstia» euravete 
por este tratamento- Applicação de Ra- 
íium e Mesotberium. Raio» ultraviole- 
ta. Cons. e re».; Rua Aurora. 164. TeL 
Cid. 6898. Consultas: da» 14 ás 16 h». 

DR. MARINHO DE AZEVEDO, roa 
L. Badaró. 4. 3 áa 6. Tel., Cid., 2476. 

PARTEIRAS 
LEONOR H. FEKHONI, diplomada 

Rua Palmeiras. 61 Tel. 8380, Cid. 
M. SILVEIRA E LIMa - Cora 12 

annos de oratica. Ex-nartelra do "In- 
stituto Paulista". Rua Aurora, 18, aob. 
Tel.. cid.. 1550. 

VIRGÍNIA R. DA CRUZ — Ex-par- 
tena da Fac. de Med. de S. Paulo. R. 
Conde Sarzedas. 47-B. Tel. 3570, Cent 

ANALYSES 
DR ALTTNO ANTUNES — Labora 

torio de Microscopia e Analyse» CII 
nicas R do Carmo. 11. Tel. 2463 Cent, 

LABORATÓRIO DE ANALYSES - 
Dr. Artatides Guinará», dr. Oscar M. 
Barro» e phar. Mendonça Cortez, ru» 
Direita, 85, 1° andar, teL Central, 
5033 das 9 áe 18 

DR. LUIZ MIGLIANO — Medico — 
Laboratório d» Analyse»: rua Quinti- 
no Bocayuva. 86-A, «obrado Teleph. 
126, Cent — De 8 lt2 áe 6 horaa 

Laboratorlo dc Analyses. — DR. NO- 
VA GOMES — Rua José Bonifácio, 
n. 46. 

Laboratório de Analyses 
Sangue, urina, frara, «•cair», etc. — 
Rrarçáo de Wasecrmann. aolovaccinn». 
— Roa Libero Hadarò. 53, das 8 á» 
18 hora, DR JESUINO MACIEL. 

CHIMICA t MICROSCOPIA CLÍ- 
NICAS — Pharm. Malhado Filho — 
LA BORA TORIO: Rua de 8 Bento. 24 
(sobrado), altos da Casa tíraulio. — 
Tel Cent. 2572. Residência: Rua 18 

DR. F MASTRANGIULI — OMmi- 
co. Anaiysev de urina, escarro, fézea, 
eucco gástrico, sangue a leite Reacçfto 
de Wasaormann (Methodo Ronchéfce». 
Rua Consolação, 79. — TeL 6066 Cid. 

DR. ALEXANDRINO PEDROSO - 
Laboratório de Analyses Clinicas. — 
R. José Bonifácio, 40 Tel. Cent 2268. 

PROF DR. A. CAKIN1, ex-direetor 
do ínet Pasteur. Analyses bacterioló- 
gicas cbimica» Wassermann, Auto- 
vaccinaa. Rua Aurora. »6. TeL 17-69. 
Cid., da» 8 á» 9 e dae 16 á» 18 bora» 

ADVOGADOS 
DRS. PLÍNIO BARRETO e ANTO- 

NIO DE MENDONÇA - Praça An- 
tonio Prado (Casa Martmlco). — Te- 
lephone Cent 4210. 

Drs. LUIZ PINTO SERVA. LUC1A.- 
NO R. PINTO e FRANCISCO 
LARAYA FILHO — Rua S. Bento. 
59, 8° andar, sala 19 (altoe da Bota» 
de Mercadoria») Tel. Oent 1961 

DKS. OCTAVIO MENDES. JOSÉ* 
COKKEA BORGES. ANTONIO CA- 
J A DO DE LEMOS e PINHEIRO JÚ- 

NIOR — fcscriptorlo — K. Bo» VÉsta, 
4 Alto» do Banco Allemão. Tel Cent 
216 

DH8. GAMA CERQUE1RA, VAI, 
DOMIKU DE CARVALHO e JOÃO 
DA GAMA CERQUE1RA - Advoga- 
do». — Eecr.: Rua 8 Bento. 21. eobr 
Tel. Cent 1068 — Caixa postal 270. 

DRS. ADOLPHO A DA SILVA 
GORDO, ANTONIO MERCADO. AL- 
BEKTÇ CINTRA e VICTOK MER- 
CADO — fiBcriptorlo: rua 8. Bento, 
45 lei. Cent. <50. 

DKS. ESTEVAM DE ALMEIDA, 
iOAO ARANHA NETTO. GU1LHER 
UE DE ALMEIDA e PEDRO AÜ- 
rUSTü DE SOUSA LIMA ~ Kua 
(5 de Novembro n. 6 (Altos da Cat<a 
Paiva» lei. 2.128. Cent Dae 9 Ai II 
e da» 12 á» 17 horas 

DKd MAHKEY JÚNIOR • SYLVIO 
PORTUGAL - Kua Direita. ?-A. Tcl- 
do escriptono: Central. 2>'39 e 241f, 

DKS HENRIQUE BAYMA e PAU- 
LO MOREl^HON — Advogado» — 
Rua S. Bento. 33 Tel. Cent., 2088. 

DRS FRANCISCO MENDES SYL- 
VIO MAHGAHIDO e PAULO SETÚ- 
BAL. artvogadus. — Tratam eepecial- 
menU d© questóe» comnierciaet. e con- 
tabilidade eomrnerciat na capital, oo 
interior e no Rio de Janeiro. Adiantam 
mediante convento, o necessário para 
eut»taa. Fazem ernprestii&o» coro garan- 
tia» Eecr.; rua S. Bento. 64. sobrark», 
caixa do correio 80M T-lephone»: Cen- 
tral, 1163 (dr F. Mende») c 680 (dre. 
S. Margarido e P- Setúbal). Residên- 
cia do dr. Franciseo Mende»: rua Al- 
buijü-rqu» Lin» 162 — 8. Paulo. 

DKS. KEYNALDO POKCHAT. 
MENDONÇA Fll.HÜ « LAVKENT1- 
NO DE AZEVEDO — Largo da Sé n. 
2 — Tal. »2 Cent 

DKS JOÃO DENTE • OTTONIO 
DE V CAMARGO — Advogadas — Kua 
de São Bento n.o 23. aobrado. 

DKS. WANDKH1CO e tEKEIKA 
NETT) Kua Alv. Penteado, 2. 

DK. FREITAS VALLE - Kua 8- 
Bento, ee-A (1). Tel Cent 801. 

DKS. CARLOS SAMPAIO. qiLBEK 
TO SAMPAIO e ALCIDES SAMPAIO, 
advogados — Escriptorios: Capital — 
K. 3. Bento, 88 (sob.). — Ribeirão 
Preto — R Duque de Caxias, lln 

DKS. ANTONIO LOBO e LEITE 
DE BAKKOS - Kua Direita. 12-H. 
•ala. 6. — Tel. 2482, Central. 

DKS. WALDbMAK FERREIRA. 
WALDOMIKO DE ALMEIDA VF:K- 
GUEIKO e THOMAZ l^SSA — Rua 
Libero Badaró, 63. 2.o andar, eataa. 
8 e 9. Tel. 6462, Cent 

OS DRS VILLABOIM, SAMPAIO 
V1ANNA, OSCAR DE CARVALHO e 
HENRIQUE VILLABOIM mudaram 
seu eecriptorlo para a rua de São 
Bento, 66-A — 1.® andar:' tel. 801, 
CentraL 

DRS FRANCISCO EUGENlO DO 
AMARAL e JOÃO OCTAVIANO DE 
LIMA PEREIRA — Rua Alvare» Pen- 
teado. 82. Tel. 2681, Cent 

DKS. ORLANDO DE ALMEIDA 
PRADO « LUIZ MUNIZ BAKKET- 
10. rua de 8. Bento, 22. l.o andar, 
eala 7. lia» 13 a» 17 hora». 

DK, LEAL COSTA - Kua Direita 
n. 2, eala 4 Das 12 ás 17. 

DRS. ERNESTO MA1ETTA • AN- 
TONIO FIGUEIREDO, advogado». — 
Paiacete Bncooia, eala» 4 • 6 — Boa 
do Koaario. 

ADVOGADOS — Dr». Joio Sam- 
paio e Prudcute de Moraes Neto. r. 
1» de Novemevtx 26, Tei.. cent, 586L DKS. B^ jVIXJIM r rwADG e r/xu- 
LO NOGUEIRA FILHO — Advogado». 
R. S. Bento, 34 teL Ont. 224. 

Dr». CID PRADO, ATUGASMÍN MB- 
DlCl. advogados. Kua Libero Badaró, 
120 TeL. central. 1936. 

DR. N1CANOR PENTEADO — 
Advogado. Rua 16 de Novembro, 27 
(Paiacete Michel). TeL Cent. 2721. 

DRS. RENATO DE BARKOS e 
EDGARDO REDONDO — Rua Direita. 
12-B, 2.o and. sala 3, das 12 ás 17 h». 

DR. ARLINDO DA ROCHA CAM- 
POS — Advogado — R, Libero Bada- 
ró, 120. Tel., cent, I748.   

A* praça 
Aviso a esta praça e ás de- 

mais qu® vendi a minha pada- 
ria sita na avenida Celso Gar- 
cia, 197-A. ao sr. Manuel Mos- 
tazo, livre e desembaraçada de 
qualquer ônus; quem se julgar 
credor, queira apresentar euas 
contas no prazo de 10 dias, que 
serão Immediatamente pagas. 

S. Paulo, 10 de Março de 1922. 
— VICENTE BARBE RI. 

Concordo. — MANUEL MOS- 
TAZQ, 

A* praça 
Deolaro que nesta data vendi 

ao sr. Augueto Fernandee Gou- 
vêa livre ds qualquer ônus o 
meu negocio sito á rua Anhan- 
gabahu', 103; qi em se julgar, 
meu credor queira apresentar es 
contas, no endereço acima, até 
o dia 20 do corrente. — JOSE' 
PEP.EZ MARFIL — Concordo: 
AUGUSTO FERNANDES GOU- 
VEA. 

A* praça 
Communlco ã praça « a quem 

possa interessar que vendi ao 
sr. Luiz Brandi o Emporlo São 
Joaquim a rua Vergueiro u. 11. 
livre e desembaraçado de quaes- 
quer ônus, íloando as dl,-Idas 
actlvas a passivas a meu cargo. 

São Paulo, l.o de Março de 
1922. — ADOLPHO MORETZ. 

Concordo: LUIZ BRANDI. 

A* praça 
Deolaro ter comprado do sr. 

José Pere* Marfil, livre de qual- 
quer ônus, o negocio sito á rua 
Anhamgabahu' n. 103. « faço esta 
declaração para os devidos fins. 

AUGUSTO FERNANDES GOU- 
VEA. 
Concordo; JOSE' PEJRBZ MAJl- 

FIL.  

A* praça 
Irmão» Prado, efitabolecldos 

ne&ta cidade com Papelaria o 
Typographia, declaram para to- 
do» os effeltoe, qu» a sua firma 
é constituída unicamente pelos 
soclos Celso do Prado Queiroz, e 
Gasiâo do Prado Queiroz e ne- 
nhuma relação tem com José 
Luiz do Prado • Llno Ferreira 
do Prado, com os quaees nunca 
tiveram transacções. 

S, Sebastião do Paraleo, 7 de 
Marqo de 1922. — IRMÃOS PRA- 
DO. 

Declaramos que vendemos 
ao sr. Chicralla Assef a nossa 
casa commercial, sita á rua CeL 
Gabriel Custodio, nesta cidade;' 
livre de qualquer encargo ou. 
ônus, ficando o passivo a cargo 
do comprador e o activo por 
nossa conta. A todas as pracarj 
com as quaes mantemos relacõe;: 
fazemos sclente, e ee alguém fo 
julgar prejudicado, deverá ac- 
cusar. 
,ra<^0ur0, fevereiro dá 1922. — p. p. de Assef Alani & 
Comp.. ELIAS JOSE' ABDALLA 

Concordo: CHICJIA1.LA ASSEI- 

A' praça 
José da Silva Ferreira Filho' 

« José Tlburcio Sérgio do Prado 
communicam a osta e ãs demais 
praças com as quaes tiveram 
transacções commerciaes qut- 
nesta data e de oommura aoeô > 

do dissolveram a sociedade que 
girava, na Villa Paraguaesu', 
Sul de Minas, sob a firma social 
de Ferreira & Prado, ficando o 
activo e passivo a cargo do sr. 
JOi>é da Silva Ferreira Filho. 
  José Tiburclo Sérgio do* 

Prado e José Luiz Mendes do 
Pra-dn communlcara a esta e Sa 
de.aaie praças que, em succes^ão í 
ã sociedade que girava na villa 
da Paraguassu", sob a firma sq- 
clai da Ferreira & Prado, orga- 
nisaram uma outra -ara o com- 
raeroio de fazendas, molhados, 
armarinhos, ferragens, etc, sob 
a firma social de Brado & Prado, 
da qual são soclos solidário,. 
José Tiburclo Sérgio do Pra4^ 
e José Luiz Mendes do Pra^o. 

A' PRAÇA 
O abaixo assignado declara 

que se retirou da ílrma, 

Antunes dos Santos & Cia. 
da qual foi socio fundador dfit 
SECÇAO de FERRAGENS, re- 
tirando-se por sua livre es- 
pontânea vontade. 

Agradecendo a todos os seus 
bons amigos do interior, c; 
grande auxilio que Ibe prejttu 
ram durante todo o tempo, 
que foi socio da referida fir- 
ma como do sua antecessora 
de GUERRA & CIA. 

S. Paulo, 10 de Março de 
1922. 

EUGENIO MENDONÇA 
Rua Pamplona n. 55. 

A' PRAÇA 

O abaixo-assignado, proprietário do jornal "GBRMANIA", 
participa a quem possa Interessar, que vendeu o referido jor 
nal, bem como a respectiva typographla com todos os direitos, 
livre o desembaraçado de qualquer ônus, ao ar. Rodolpho Trop- 
pmalr proprietário do jornal "Deutsche Zeltung"., 

Outroslm, declara que nada deve a quem quer que seja, 
pelo que convida a todos que se Julgarem credores a apre 
sentarem os seus títulos ou contas ao abaixo assignado, á rua 
Anhangabahu' n. 16 onde, sendo justificados, serão atteudidoí- 

São Paulo. 9 de Março de 1922 
(a) pp. DR. MAX LORENZ 

ARTHUR ZENKBR 
Concordo: RODOLPHO TROPPMA1B 

A' PRAÇA 
Communicamos ao commorcio desta e demais praças que em suo- 
cessão ã firma individual de 

ANTONIO VIEIRA DOS SANTOS 
organtsamos de accõrdo com o contra o archivado na Janta Com- 
mercial do Estado e a partir de l.o de janeiro p. p. uma socieda- 
de mercantil, sob a razão social de 

VIEIRA, FERNANDES & COMPANHIA 
da qual fazem parte como soclos solidários Antonio Vieira dos 
Santos, Joaquim Vieira dos Santos e João Fernandes Júnior, o 
como Interessados Carlos Ferreira de Arruda e Anesio Ferreira 
Ruivo, assumindo a nova firma inteira responsabilidade do activo 
e passivo da antecessora. 
Araraquara, 1.0 de Março da 1922. 

VIEIRA, FERNANDES & COMPANHIA 
Concordo:  AeCTONTO -VIEIRA DOS SANTOS 

A' PRAÇA 

ADVOCACIA S. PAULO-HIO 
Causa, civis, crimlnaes e Recur- 

eoa no Supremo Tribunal. Serviços 
perante as Repartições Publicas: NA- 
TURALISAÇÃO DB ESTRANGEI- 
ROS: PROCESSO RÁPIDO E ECO- 
NÔMICO. 

ÜK, DURVAL DO AMARAL — L. 
do Thesouro, 6, Tel. Cent., 2028 — 
8. Paulo. ■ ÜR EUGAKD DE OLIVEI- 
RA LIMA ■ Ouvidor. 61, «ub. - HIO. 

PROFESSORES 
Mm». Vee. et Mllee. MA1LETT — 

Leçon» pratique» de iangru» (rançatae. 
ConverbBtkm — prononeiatioo — Ru» 
Onz» d» Aíogto. 72. 

ADVOGADOS NO RIO 
DR. ALFREDO GOMES PINTO — 

Advogauc — Bdlficio do "Jornal do 
Cotnn ercio". 1- andar, «ala 9 — Rio. 

UKS. J M. MAC-DOWELL • J. U 
MAC-DOWELL UA COSIA. r. Gene- 
raí Cantara, 66 tel. Norte, 4747. En- 
dereço teiezraphico MacdoweiL 

Fortunato Resta & Companhia, communicam a esta 4 
ás demais praças com que mantêm transacções que, por von- 
tade própria, retiraram-se desta sociedade os seus amigos o 
soclos, srs. Virgílio Ramacclóttl, Henrique Slmi e Luiz Bassot- 
to, entrando a fazer parta da referida sociedade os srs. João 
Battinl, Symphorlano Cara e João Buccercni, os quaes assu- 
mem todos os encargos e responsahilidad ; d, i socios que ora 
se retiram livres e desembaraçados, confotina tudo consta da 
escriptura de cessão lavrada hoje nas notas do Segundo Tilt 
belliâo Armando Azevedo, desta Comarca. 

Bauru', 11 de Fevereiro de 1922. 
PORTÜNATO RESTA 4 CIA. 

Concordamos: 
FORTTJNATO RESTA 
OCTAVIANO ROSSI 
JOÃO BATTINI 

P. P. de Sympborlano Cara, Gabriel Cara Rulz; . , JOÃO BUCCERONI 
LUIZ BASSOTTO 
HENRIQUE SIMI 
VIRGÍLIO RAMACCIOTTI 

DESENHISTA 
Prof. A. Zordan. Rircoa par» bor- 

dados, R. do Anmcho, 10, Tel. Cida- 
de n. £841. 

OCULISTAS 
DR. J. BRMTÜ — Professor eathe- 

fira tico da clinica de olho* da Facul. 
dade de Medicina e Cirurgia dc São 
Paulo — Cona.: de 1 1|4 Oa 9 — Uua 
J Bonifácio, 44 TeL Cent 5442. K.o ; 
Roa Abílio Soares. 80 Tel. Av. 675 

O DK. F. PIGNAIARL oculiata. mu. 
dou o «eu consuitorio para o largo São 
Bento. 14 aob (Dai 18 l|2 ãa 10 hs I 

DR. W. BELFORT MATTOS — 
Da Sta. Casa, Hospital de Guapira 
e Faculdade Medicina. L. da Sé, 
16 Tel. 475. Cent. 

DR EDMUNDO DE CARVALHO — 
Rua Libero Badarõ 120 — Tel '4809 

DU BUENO DB MIRANDA — 
Oculiata — Rua José Bonifácio, 81. 

CASA FRETiM 
fiòBeoto.20 •!) Paulo 

OíTJLOS- E PtNCF-NEZ — Utriclna par» concerto» 
ÜR PRKKJRa GOMES — Chefe 

elimeii d* oihue de St» Ca»a Lib Ba- 
üaiO, Al9t Oa» 14 ê» ih M^iaubao, Al. 

VETERINÁRIOS 
DR. EMÍLIO CRUZ — Licenciado 

jela Directoria da Saúde do Estado, — 
R. Sta. Cruz, 211. — ITU' — Te) 41. 

DK RENE* STHAUNAKD — Medi- 
co veterinário por Bruicllaa, laurea- 
do pela Société Centraie de Médicina 
Vétérlnaire de Paria. — Tel. Cent,, 
4036, rua Vergueiro, 7. 

DR. LUIZ P1COLLO — Medico vete- 
rinário por Turim. Exames microacopi. 
coa. Al. Notbmann. 119. TeL Cid 766 

DR. P. t-OSCHINl. medico veterína- 
rio, laureado pela Univeraidada de Bo. 
logna. Rua das Palmeiraa, 87 — Tel, 
:id, 6385. 

DR. A. REYMOND, de Berne. 
(Suisaa) • Alfort (Pariz), Especia- 
lista para cavai loa e cáea. Chegado 
da Europa cora todas as praticas mo- 
dernaa. Alameda Barão de Piraci- 
caba. 17. Tel. Cid. 3943. 

DENTISTAS 
OSSIAN DE SOUZA o SALOMIO 

OE SOUZA — Rua Libero BaJarò n. 
120 - fe) Cent. 47-08 

WASHINGTON CALDAS — Cirur. çíáo-dcnliMa — Largo do Aroocht n. 
61-B (sobrado). — lei. 5619, Cid. 

Da J O-CONNELL - Dentista 
norte-americano — trabalha no es- 
criptono dr ilansou — Kua Quintino 
Bocayuva. 4. aala 6. TeL Cent. 1747 

ÜK G. BAKNSLEY - üentlata 
norte americano. — Especialidade, me- 
cânica dentaria. Bride-work e denta- 
duras anatomtcaa. Kua Quitanda n.o > 
Teleph. Centrai. 6299. 

OLAVO MONTEIRO. Kua L. Bada- 
rõ n 167, TeL. Cent.. 5454. 

DR. DOMINGOS A. SETTI 
Largo S Bento. 6. dae 19 áa IR ho- 
DR. FRANCISCO FIORI WA3- 

SALL — Cirurgião deatn-ta — Ave- 
nida São João, 14 — Telephone, 3922 
CentraL 
rar Tel., Cent., 1039. 

Kua S. Caetano, 34, dal 8 áa 11 ho- 
ras. Tei.. Cid.. 458. 

Ao Boíicâo Universal 

ENGENHEIRO 
F. SATURNINO KUUK1GUE3 DK 

BRITO, engenheiro conslructor, cx- 
eng. chefe do Saneamento de Santo» • 
Recife. Av. Rio Branco^ 46, caixa, 
1631 — RIO. 

Engenharia CIVIL e 
SANITARIA 

F. SATURNINO RODRIGUES DE 
BRITO, ex-eng. chefe do Saneamento 
de Santos. Recife e outras cidades do» 
Estados do Rio de Janeiro, Rio Gran- 
de do Sul, Paraná. Mina», etc., in- 
cumbe-se de qualquer trabalho de en- 
genharia, com especialidade do» refa- 
rentes ao saneamento das cidades. 

Escriptono: Avenida Rio Branco a. 
46, pav., 5 — Caixa postal, 1631 — 
Rio de Janeiro. 

LINCOLN SOARES BEINHARDT, 
acceita medições em qualquer ponto 
do Estado offerecendo vantagen» no» 
preço» e condiçôe» de pagamento. Rua 
d» Conceição n. 56. Caixa Postai n. 8. 
Campinas 

TABELL1AES 
O SEGUNDO TABELU10 DB 

PROTESTOS DB LETRAS E TUU- 
LOS DE DIVIDA, Neetor Rangel Pra- 
iana, tem o seu cartório À rua da Boa 
Vista n. 68. 

O PRIMEIRO TABELL1JLO DB 
PROTESTOS DE LETRAS E TÍTU- 
LOS Oscar Bueno Pereira, tem eeu 
cartotic fc rua da Quitanda, 4, 1* and. 

DK ANTONIO PUMPttO DB CA- 
MARGO — 18° tabelliâo de nota». — 
Aberto da» 8 á» 17 bora» Tel Cent 
6566 — Roa Capitão Salomão n. Õ-D. 
(Largo da âé>- 

TRADUCTORES 
EMÍLIO DE MGUEIKELO — Tra- 

duetor publico juramentado. Guarda- 
livros e perito judiciai — legalmente 
habilitado — aoceit* todo e qaalquei 
eerviço attinente á «ua profissão, me- 
danu cvt trato prévio. Escriptono: 
Kua 11 do Agosto, 7, cartono do 12( 

Ubelliâo. da» U a» 16 bora». Tel. Cent 
8414. Residência: lei Av. 1289. Caixa 
poeta. 924 

EUGENIO HOLLENDER — Tradu- 
etor juramentado. Swora rublic tran»- 
lator. Encarrega-»» de legalisaçõe». — 
Trav. da Sé. 7. «ob. Tel 561 Cent 

JOÃO CAIAPI* A — iraduetor jura- 
mentado -— lei. 8606, Cent. — Kua 
Fioreocío de Abreu. 6. 

A' PRAÇA 

Declaramos a esta « demais praças do palz que, conforme 
contrato passado no 8.* tabelllâo de notas desta capital e de- 
vidamente archivado na Junta Commercial do Estado de São 
Paulo, sob n.- 20174, em data de 8 do corrente, organlsa-mos 
uma sociedade commercial solidaria, com séde á rua de Santa 
Ephlgenla ns. 126-128, que se dedicará ao ramo de tecidos, 
meias, rendae, bordados e armarinho, a qual girará sob a rn» 
zão social de 

KURBHI, BUNDUCKI & CIA. 

da qual fazem parte os soclos Badlh Kurbhl, Abdo Mussa Bua- 
duckl a Gabriel O. Barrak, ficando ao cargo da mesma todo o 
activo e passivo da firma Individual de Abdo M. Bunducki, quí 
funcclonava no mesmo local acima. —;— 

S. Paulo, 12 de Março de 1922. 
KURBHI, BUNDUCKI & CIA. 

SECÇAO LIVRE 

JANUARIO LOUREIRO 
Kua lé ú* Nutciubio, % cs Ü, Taulo, 

LEILOEIROS 
ALBINO DE MORAES — Leiloeiro 

RiBtriculado e officiai do» eoneula^## 
tranco», inglez, Americano e do 
Federa), coro agencia à rua José Be 
nifacvo 13 — lei Cent 5096. 

GUILHERME CIUKLO - Leiloeiro 
matricuiadc desde 1896. Escriptono: 
ladeira Porto Geral. 2-C (proximo á 
rua Boa Viatai TeL Cent 2772- 

1A VARES id ACHADO - Leiloeiro 
officiai matriculado na Janta Commer- 
cial do Estado õe 8. Paulo, ma Barão 

PEDRO ERNESTO - Leiloeiro ...a. 
triculaoo *«a Junta Commercial do Es- 
tado — Escriptono e agencia: rua )i 
de Agosto. 8 (Ant. do Quartel) i'el. 

f LEI'11 JÚNIOR - Leiloeiro of- 
Federai Agencia t racrtptor.o; Rn» 
fictai. regi.-tado D» -luut» tororoercia 
(Kj ihovuro, 1 sa A—L, Gvok 4W. 

Prof. Rufaião Meira 

Clinica medica. 

Escriptorio: — Rua 

Libero Badaró, 140. 

— Das 13 ás 10 horas. 

Ponos de fâte 

Dr MARIO MOURÃO, espe- 
clallstiá em sypbllis. faz a cura 
da goi^irrhéa cüronlea- 

DR. ÍONGRIA 
Rua Vergueiro, 35 — TeL Avenida, 

.407. — Cirurgia era geral. 

A' PRAÇA 
ANTUNES DOS SANTOS & 

COMP. communicam a esta e ão 
demais com as quaes mantém 
transacções que, em data de 7 
do corrente, retirou-se da firma 
o socio sr. EUGENIO MENDON- 
ÇA, por sua livre e esnontanea 
vontade, pago e satisfeito do 
«eu capital e lucros. 

S. Paulo, 10 de Março de 1922 
— (a.) ANTUNES DOS SANTOS 
& COMP. 

Concordo — EUGENIO MEN- 
DONÇA. 

DR. RAUL BRÍÇÜET 
Especialista para partos e 

moléstias de senhoras. Cons.1 

r. Libero Badaró, HO, Tei 
Central, 808. Kcs, Frei Caneta. ■ 
70 Ud. 8X11. ^ ^ 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 
B MENTAES 

Clinica especial do dr. Eduar- 
do Guimarães   Rua 15 de No- 
vembro n. 67 — Consultas das 
10 ãs 19 horas. 

f ^ 

ALFAIATARIA IPP0L1T0 
Importação directa. 80 da Ingla- 
terra — Roa 8. Rento, 7-A 

Telepíi. Central. Z1ZS 

CIRUHGIA — Moléstia* daa ae. 
nhoraa e vlaa nrtnariaa. 

Dr. Francisco Lyra 
Rua do Carmo. 11, — das 14 á» 

17 boraa. 

DR. M. R. LOUZA 
cura radical da hérnia, hydrocéle a 
hemorrhoides. Cons.: Rua Libero Ba^ 
daró. 12. das 8 ás 4 horaa. 
  mi Wj » BMm. 
DR. AR ARI PE SUCUPIRA—MedíiL 

em geral e clinica medica de criança»., 
R. S. Bento, 86 (16 áa 17). Tei. Cent. 
806, rraid.: Martin) Francisco, 48, Ta- 
lephone Cid- 981. 

EPILÉPÍálA 
Tratamento pelo ANTXE- 

PILEPTICO BAilASK, pre- 
parado pelo Instituto Medico do 
dr. Renato de Souza Lopes, pro- 
fessor aa Faculdade de Medicina 
do Klo. Consultas por escripfo. 
— Avenida Mem de Sá n. IIP 
RIO UE JANEIKO. 

Dr. Francisco de 
Almeida Sampaio 

3.o TABELLIÃO 
Rua Alvares Penteado, 24 
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A DESAPROPRIAÇÃO DA S. PAULO NORTHERN 

RESPOSTA AO SENADOR 

ADOLPHO GORDO 

Num artigo publicado nos "a pedidos" do Jor- 

rai do Commercio, do Rio, em 5 do corrente, o çr. 

Adolpho Gordo fez allusões a um folheto, intitu- 

lado "Uma questão de ethica profissional", que 

acaba de publicar contra esta companhia, de que 

foi advogado durante cinco annos. 

Termina o artigo, dizendo que publicaria 

"quando o julgasse "opportuno" documentos a que 

elle se refere no folheto, e que seriam esmagadores 

para esta companhia. 

Vimos convidar o nosso ex-advogado a publi- 

cai desde já os documentos a que elle se refere. 

Receiamos, porém, que essa promessa de pu- 

blicação nunca se realise, POR NAO PODER A 

PROVA CONSTITUÍDA PELOS PSEUDO 

DOCUMENTOS SUPPORTAR UMA DISCUS- 

SÃO PUBLICA, e ser pois, conveniente exhibil- 

os, unicamente, em folhetos clandestinos. 

Vamos, pois, fazer por nossa conta, essa pu- 

blicação. A A--- ■ ■ ^ 'À 

Alguns dos pseudo documentos a que se refe- 

re o alludido folheto, são cartas de L. Behrens 

und Soehne, os socios principacs do syndicato que 

promoveu nossa desapropriação. E' o syndicato 

que quebra lanças para a manutenção dessa des- 

apropriação (que combatemos) para, mediante a 

entrega de 3.000 contos de títulos sem valor, ten- 

tar se apoderar dos 1.600 contos da indemni- 

sação arbitrada para a estrada. 

E' conhecido o accôrdo que existe entre estes 

senhores, assistentes do Estado no processo da des- 

apropriação, e o sr. conselheiro Prado que nos mo- 

ve a, acção rescisória, cujo ganho permittiria ao 

syndicato receber a referida quantia. 

As cartas dos vários socios, empregados ou 

advogados europeus, de E. Behrens und Soehne, 

citados por seu advogado paulista, o sr. Adolpho 

Gordo, não têm, pois, o menor valor para a sua 

causa por terem sido, evidentemente, escriptas pa- 

ra servir aos fins interesseiros destes senhores. São 

simples affirmações dos nossos adversários que 

aão podem constituir provas em seu favor... 

O sr. Adolpho Gordo se refere também no seu 

folheto, a algumas outras cartas inteiramente fan- 

tásticas, emfim a uma carta, esta, inteiramente au- 

chentica, que foi eseripta- em data d« 13 dc Outu- 

bro de 1916, por um dos nossos directores, ao dr. 

Antonio Mercado, companheiro do sr. Gordo. 

Como, isoladas, as poucas linhas desta carta, 

que estão transcriptas no folheto do sr. Gordo, dão 

uma idéa muito inexacta do objecto da carta, de 

que foram extrahidas, vamos, antecipando as pu- 

blicações annunciadas pelo «r. Gordo, publicar a 

seguir os trechos essendaes desse documento: 

' CARTA DO DIRECTOR DA S. PAULO 
r~ NORTHERN AO DR. MERCADO 

>1 , ■ v.-. Av' ' • .A; ■.u-v '* ' < •••"> .'a • 

"...., Permitto-mc, (entretanto, de vos obser- 

"var que o final do referido artigo dá a impres- 

"são que vos desolidarisaes, no nome do sr. Gor- 

"do, da cessão da estrada feita á nossa companhia, 

"e contém este fim de artigo algumas indicações 

"que não são absolutamente exactas, 

«A MINUTA DA ESCRIPTURA DE COM- 

''PRA E VENDA da estrada não foi com effeito 

"PREPARADA pelo sr. Dente, mas PELO SR. 

"GORDO, limitando-se o sr. Dente a recopial-a, 

"fazendo-lhe algumas ligeiras alterações, deixan- 

"do-a, porém, intacta no fundo; além disso, O SR. 

"GORDO REDIGIU, UMA PETIÇÃO AO 

"JUIZ assignada pelo representante dos trustees, 

"ONDE INSISTIA VIVAMENTE PARA QUE 

"O JUIZ ACCEITASSE NOSSA PROPOSTA. 

"Esta petição se fez acompanhar de VARIAS VI- 

"SITAS DO SR. GORDO AO JUIZ para o mes- 

"mo fim, vi.Py P. 

"Emfim, eu vos relembro que o nosso primei- 
,fro contrato de honorários com o sr. Gordo, es- 

cava subordinado á acquisição por nós do activo 

"da Cia. Araraquara, que o sr. Gordo devia tor- 

"par legal, conforme a este contrato...... 

"O sr. Gordo, aliás, já defendeu perfeitamen- 

"te, nas razões da acção que o British Bank nos 

"moveu, a operação tal qual foi realisada, e, pa- 

"rece-me que não ha nada a accrescentar ao que 

"elle escreveu sobre o assumpto e que elle nada 

"tem a ganhar com o enveredar por outro cami- 

"nho " 

Dois annos depois de recebida essa carta, o 

sr. Adolpho Gordo nos autos do recurso extraor- 

dinário n." 1.248 (acção British Bank versns S. 

Paulo Northern) continuou a, como na primeira 

instância, defender a venda cuja validade elle hoje 

ataca nos autos do recurso 1.555. Assim se expri- 

mia elle nessa época: 

RAZÕES DO SR. GORDO NO RECURSO L24S 

roecretaaa a lanencia üa Companhia E. XC 

"oe Araraquara, em princípios de 1914, os liqui- 

ídatariqs da massa fallida. temendo uma liquida-, 

"ção desastrosa, requereram e obtiveram varias 

"prorogaçÕes de prazo para a venda dos bens da 

"massa fallida. 

"Tendo os jornaes noticiado, em fins de 1915, 

"que se organisara nos Estados Unidos da Amcri- 

"ca do Norte, uma companhia com o fim de ad- 

quirir e explorar a Estrada Araraquara e cons- 

"tando que havia ainda outros pretendentes a es- 

"sa estrada, os liquidatarios requereram ao juiz da 

"fallencia autorisação para venderem os bens da 

"massa, englobadamente, e por propostas, de accór- 

"do com o art. 123 da lei n.0 2.024, de 17 de De- 

zembro de 1908  

"Entre estas propostas figurava a da recorri- 

"da, 

"A recorrida offerecia pelo activo da massa 

"— ou O PAGAMENTO DE 15 MILHÕES DE 

"FRANCOS EM MOEDA; ou o pagamento — 

"em dinheiro, de todos os encargos e dividas da 

"massa fallida, — quaes os que são enumerados 

"no art. 128 da lei das fallencias — as commissões 

"dos syndicos e liquidatarios — as custas, o valor 

"dos créditos de tres credores privilegiados, e — 

"em titulos da sua emissão — aos credores deben- 

"turistas e chirographarios • 

"Dispõe o citado art. 123 da lei n.# 2.024 que 

"da abertura das propostas se lavrará um termo 

"por todos assignado, e que os liquidatarios verifi- 

"carão a mais vantajosa e levarão todas ellas, com 

"a sua informação ao juiz para decidir depois de 

"ouvidos o fallido, se presente, ou seu procurador. 

"E ERA, EFFECTIVAMENTE, A QUE 

"MELHOR CONSULTAVA OS INTERESSES 

"DE TODOS OS CREDORES. A demonstração 

"é fácil...-.;., 

"O valor do activo era muito inferior á impor- 

"tancia dos créditos privilegiados  

"Ora, nestas condições, se fosse acceita a 

PRIMEIRA PROPOSTA DA RECORRIDA e 

"lhe fosse transferido o activo da massa por 15 mi- 

"lhões de francos, deduzidas desta somma, a im- 

"portancia das commissões dos syndicos e liquida- 

tarios, dos tres créditos privilegiados, dos impos- 

"tos reclamados pela Fazenda do Estado, das divi- 

"das e encargos da massa fallida, etc., os credores 

"debenturistas nem mesmo 40 "j0 do valor de seus 

"titulos poderiam receber.... 

"Além disso a recorrida obrigou-se a pagar em 

"moeda as dividas e encargos da massa (art. 128 

"da lei n.0 2.024), as commissões dos syndicos e li- 

quidatarios, a importância de tres créditos privi- 

' "legiados, as custas do juizo e as importâncias a 

"que- fôrR condemnada por sentenças proferidas 

"em reclamações reivindicatorias e em acções para 

"pagamento de impostos, e as sommas que já fo- 

"ram pagas e as que ainda tem a pagar são eleva- 

das. 

"A REFERIDA PROPOSTA DA RECOR- 

"RIDA ERA, PORTANTO, A QUE MELHOR 

"CONSULTAVA OS INTERESSES DE TO- 

"DOS OS CREDORES. 

"O honrado juiz da fallencia, depois de ter ou- 

"vido o dr. curador das massas fallidas que tam- 

"bem emmittiu parecer favorável áquella propos- 

"ta, decidiu, em sentença fundamentada, que fos- 

"se acceita a .mesma proposta e que fosse expedi- 

"do alvará para a venda  

"O art. 123, da lei n.# 2.024 dispõe que os li- 

quidatarios verificarão a mais vantajosa das pro- 

"postas e levarão todas ellas, com a sua informa- 

"ção, ao JUIZ PARA DECIDIR, depois de ouvi- 

"do o falildo." 

"De modo que o juiz, para decidir qual é a 

''proposta que deve ser acceita, tem de ouvir ape- 

"nas os liquidatarios e o fallido. Não precisa ou- 

"vir os credores. 

"Ou a decisão do juiz é proferida de accôr- 

"do com as disposições legacs e consulta os inte- 

"resses de uma boa liquidação, mandando acceitar 

"a proposta mais vantajosa, ou não. Neste ultimo 

"caso, aos interessados cumpre interpor recurso 

"para o Tribunal superior. 

"Não era, pois, necessário que o recorrente 

"fosse parte na escriptura. O contrato não foi fei- 

"to com determinados credores da Araraquara: 

"foi feito com os liquidatarios da massa, que são 

"os representantes legítimos de todos os credores, 

"e aos quaes a lei concede 

"plenos poderes para todas as opera- 

"çÕes e actos necessários á administra- 

"ção, á realisação do activo e á liquida- 

"ção do passivo da fallencia." (art. 67) 

"e foi feito em execução de uma sentença judicia- 

"ria, que não foi reformada. 

"A recorrida convencionou em uma escriptura 

"publica, lavrada em execução de uma sentença ju- 

diciaria e com observância de todas as formalida- 

des legaes, com os legítimos representante^ de to- 

dos os credores, que adquiria o activo da massa 

"fallida mediante a condição de constituírem preço 

"da compra certos e determinados titulos que se 

"obrigou a entregar aos debenturistas e credores 

"chirographarios, e, emquanto aquella sentença não 

"fòr reformada e o contrato não fôr annullado 
U 

"fallida, da approvação de quaesquer credores. A 

"disposição do art. 123 é bem terminante; essa ven- 

"da realisa-se em execução de uma sentença e o 

"juiz, para proferil-a, só é obrigado a ouvir os li- 

quidatarios e o fallido. 

"Se os credores entendiam que os liquidatarios 

"procederam com má fé, quando emittiram o seu 

"parecer acerca das propostas apresentadas, e que 

"o juiz não decidiu bem, sacrificando os interes 

"ses da massa, cabia-lhes o direito de recorrer des- 

"sa decisão para o tribunal superior e de accionar 

"os liquidatarios por perdas e damnos. Emquanto, 

"porém, tal decisão não fôr reformada pelo Tribu- 

"nal superior, obriga todos os credores, sem exce- 

"pção alguma  

"Como se vê dos autos, a liquidação do acti- 

"vo da companhia Araraquara foi feita por meio 

"de venda por proposta e, portanto, nos termos do 

"art. 123 e não do art. 124 da lei n.® 2.024.... .j 

"De todo o exposto é manifesto: 

"1.* — que o venerando accordam recorrido 

"foi proferido de accôrdo com o direito e com a 

"lei; 

"2.® r— que não é caso de recurso extraordiná- 

rio. 

"S. Paulo, Setembro de 1918. 

"ADOLPHO A. DA SILVA GORDO" 

As citações que acabamos de fazer provam 

1.* — a interferência do sr. Gordo na venda 

da estrada em 1916, quando elle demonstrou de 

maneira irrespondível ao m, juiz da fallencia as 

vantagens que a proposta desta companhia apre- 

sentava para os debenturistas da Cia. Araraquara. 

2.° — os termos em que o sr. Gordo, não menos 

irrespondivelmente, defendeu no recurso 1.248 a 

validade da venda que hoje ataca no recurso 1.555. 

Se essas citações não são exactas, nosso ex- 

advogado nunca terá uma maior opportnnidade 

para rectifical-as, fazendo já as publicações que no 

seu ultimo artigo elle prometteu fazer quando elle 

as julgasse "opportunas" ■ 

S. PAULO NORTHERN RAILROAD 

COMPANY 

A ADVOCACIA ADMINISTRATIVA E AS RONOSAS EN- 
CAMPAÇÕES DA 8. PAULO NORTHERN, DA CITY OF 
SANTOS, DO BANCO HYPOTHECARIO, DA SANTOS A 
JUQUIA' E DA SOROCABANA. 

•'pelos meios lejaes, produzirá todos os seus effei- 

tos. 

"A lei não faz depender a validade da venda 

'por propostas dos bens do activo de uma massa 

0 plano do spfaío 

Bebrens-Gonio p? teanrsprkão 

à Uem 

Explicámos no nosso ultimo artigo o plano que 

o celebre syndicato traia de realisar com a des- 

apropriação da Northern. 

Pede, a um tempo, ao Supremo Tribunal (na 

acção movida á Northern pelo Conselheiro Prado), 

que a hypotheca das 60.000 antigas debentures da 

Cia. Araraquara, seja restabelecida, — unicamen- 

te em favor dos 22.000 titulos de que o conselheiro 

c opcionista, — e (nos autos do recurso 1.555), 

que a desapropriação seja mantida. 

Caso estes dois pedidos fossem concedidos, o 

syndicato realisaria um lucro liquido, immediato e 

illegitimo de 13.500 contos. 

A decisão que julgaria procedente a acção do 

conselheiro daria de mão beijada, ás 22.000 deben- 

tures de que este é opcionista, uma hypotheca ex- 

clusiva sobre a estrada (c, portanto, sobre o preço 

da desapropriação) com a conseguinte exclusão de 

todos os outros debenturistas e demais interessa- 

dos. Nos termos do seu contrato de opção, o conse- 

lheiro adquiriria logo estas 22.000 debentures me- 

diante a entrega de titulos de um valor nominal de 

3.000 contos; mas de um valor real de somente... 

1.500 contos. 

Caso o Supremo Tribunal mantivesse a des- 

apropriação, o conselheiro receberia pois os 15.000 

contos arbitrados como valor da estrada, mediante 

a entrega de titulos de um valor real de 1.500 con- 

tos. - . 

Lucro effcctivo: 13.500 contos. , 

irar* prlnelnai 
dos Oríndí1» . vi ; 
as b*ter com tano a r > 
projecto, devia vfastar- 
ramente do dahit» e da 
Eaas eommurhlo d» 
sntrs a s so n -ealds' ■ a 
Companhia protsgida r é 'n. 
vencâo nossa a odo pode aei 
desmentida, ne-n aophlam, !a de 
queUioer maneira. 

No 'Er.arto Of Orlai*. r.s- 
tado. de « de Nov.rr hro de JAU. 
peiç. í.íJO, l.a eolumna, Tem a 
relajdo doa eiJbsorinti r'e dc 
Pd.dPd aeçfiea do valor de J S 
cada uma. -om une f >' a 
tado. de K>9 para IAM o- a. 
o capital da Companhia d* Hc- 
tele do Ouaj-uJâ- SJo 11 praaraa 
aomanle, na ^e^uinte ordem: 
Lula Ta vare» Alves Perei-v m 
Oãí aoedes, no vt'OT do OSrSdOI; 
Vlcent» FronUnl. com. 2 27 aí- 
COea. no valor de ÍI:70PJ; José 
Olorgd. com ll.AO aooAra. no 
valor de 1.310:000$; llenrícne d« 
Sonsa Qaelros. com O.niU ac> 
cAeo, i»« vnlor de Nti"- 
la Fasliai Carbone, r 227 
acçdea. no valor de Sl.TOOl; Al- 
fredo Roblno. com 111 aoçOec. 
no valor de 11:400$. Ernesto Jo- 
sé Nogueira., com 114 acedas, no 
valor ds 11:400$; José Compara, 
to, com 113 acçdes, no valor di 
11:300$; Antonáo Pace. com 114 
aoçõeí!. no valor de 11:400$; P". 
J. Bittencourt Rebello. com 114 
accSea. no valor d# 11:4001) 
Companhia Por 11.1, renreaenta- 
da prelo aeu dlrcctor Meola Pn. 
grilei Carbone. eom p.iai» a cedes, 
no valor de 90« 

Ora, o reduzido numero de ac- 
eiontataa da Companhia d Goa- 
rujâ é quaal o mesmo da cal 
doe Grandes Hotels. Na ultima 
nâo figura, é certo, o ar. Souza 
Queiroz Mas seria o cumulo 
que. tendo-se fundado a compa- 
nhia com o fito expresso de fa. 
aer negocio com o dinheiro da 
pródiga municipalidade de Sâo 
Paulo, o ar. vlce-prafeito appa. 
recease ia cseacoaraa no quadro 
de portadores de accSes. quando 
a lei veda que o vereador tenha 
Interesse em empresae que man- 
tém contrato* com a munici- 
palidade. .. 

(Editorial do 'Coinhate*, de 
11 de Marco). 

Tal lucro permittiria ao syndicato, assaltador 

do Thesouro paulista, de remunerar fartamente 

muitos concursos.. 

AINDA 0 INSULTO DOS JUIZES PARIZIENSES A' 

NOSSA MAGISTRATURA 

No ultimo domingo, o illustre senador Adol- 

pho Gordo, (advogado do syndicato da desapro- 

priação nos autos do recurso extraordinário 1.535) 

publicou dois artigos: um, assignado do proprio no- 

me, e o outro, debaixo do pscudomymo de Epami- 

nondas. Neste ultimo artigo, referiu-se á recente de- 

cisão da 13.* Gamara do Tribunal de primeira ins- 

tância do Sena, que tão fundamente feriu os brios 

da nossa magistratura, chamando de ESTELLIO- 

NATO a uma venda ordenada c regulada nos seus 

mínimos detalhes por nossos juizes. 

A sentença dos juizes parizienses attinge os 

limites da inconscicncia e da má fé. 

Para poder dizer que a venda da estrada con- 

slUulu um estelhonato, estes juizes FINGIRAM 

IGNORAR que se tratava de uma VENDA JU- 

DICIAL. m * ^  

FINGIRAM IGNORAR'que a estrada foi 

vendida EM S. PAULO E NÃO EM PARIZ; que 

a venda se fez por PROPOSTAS e que quem or- 

denou a venda foi o integerrimo juiz da 2.' vara 

civil de S. Paulo, por uma decisão que foi mantida 

por um ACCORDAM UNANIME do Tribunal 

de S. Paulo, declarando o relator do feito, o illus- 

tre ministro Brito Bastos, que a venda era muito 

vantajosa para os credores. 

FINGIRAM IGNORAR que a decisão judi- 

cial que ORDENOU a venda disse que escolhia a 

proposta da Nonhcrn por 

"estar a proposta no caso de BEM GA- 

„ "RANTIR os interesses dos credores". 

FINGIRAM IGNORAR que essa decisão foi 

precedida de um PARECER UNANIME dos tres 

LIQUIDATARIOS e do digno CURADOR das 

massas, declarando que, 

"a proposta da S. Paulo Northern é a 

"que MELHOR CONSULTA os inte- 

resses dos credores". 

FINGIRAM IGNORAR que quem funccio- 

nou no processo da fallencia como representante 

dos debenturistas não foi o dr. P. Dclcuze, mas os 

srs. L. Behrens & Soehne, (hoje membros do cele- 

bre syndicato que promove a desapropriação). 

FINGIRAM IGNORAR que referindo-se a 

essa venda o sr. ministro MORETZSOHN, rela- 

tor da appellação 8608 declarou que, 

"por parte da cessionária NAO HOU- 

"VE ABSOLUTAMENTE MA' FE' 

"pois antes de comprar a massa, elle im- 

"poz condições sem as quaes não se cf- 

"fectuaria a venda". 

Emfim, da mesma forma que FINGIRAM 

IGNORAR a lei brasileira que rege as fallencias, 

assim como todos os factos que occorrerem em S. 

Paulo no processo da fallencia e as numerosas de- 

cisões judiciarias que ordenaram c mantiveram a 

venda, FINGIRAM IGNORAR a legislação nor- 

te-americana assim ccmo os factos realisados nos 

Estados Unidos, em relação com a constituição da 

S. Paulo Northern Railroad Corapany. 

FINGINDO IGNORAR tudo isto, basearam- 

se nas declarações de um indivíduo que declarou 

ser o sr, Julius A. Cristin, cidadão norte-america- 

no e antigo director da casa bancaria Ladenburg 

Thalmann & C®. (de Nova York), do Banco Mé- 

xico do Commercio e da Industria, (dc México) | Praga Aiitouio Prado 

e da São Paulo Northern Raüroad Comoany Mas j jlíd-f'c,A d* 
ha muitos annos que o sr. Julius A. Cristin já mor- 

rera na Inglaterra... Não pode, pois, ter presta- 

do, em Pariz, ás estravagantes declarações que lhe 

attribuem neste processo que correu á revelia do 

accusado. 

Quem será o individuo que o syndicato da des- 

apropriação terá feito representar do fallecido Ju- 

lius A. Cristin? 

Já se sabe que esse syndicato useiro e vezeiro 

do suborno, pretendeu, mediante 1.000 contos, que 

distribuiria entre intermediários hábeis, poder con- 

tar sobre os votos dos eminentes ministros do Su- 

premo Tribunal que qualifica de sociaveis. 

Mas de que methodos é que o syndicato subor- 

nador terá então usado perante os juizes da 1.* ins- 

tância dc Pariz para obter dclles tão abtrusa deci- 

são ? v v w 

V 
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Mo existe 

DeÉam mellior 

meio para os 

AOS SRS. DE.fTlSTAS 
Comrounloo zoz m®'.:» ztnigh* • 

fr&gaeze» que iraneferl o me* 
Laboratório de Protbese DentA- 
ria da rua Bo» Vista n. B. P*™ 
a rua Qulnz» de Novevnbro (es- 
quina da travesaa do Commer- 
cio. 3) onde continuarei a receber 
aua» prezada® PORTO1 

ESCRIPTOHIO UE Ad> VOCACLJ 
— DOB — 

Drs. Plinio Barreto 

kvhm Menckica 
1 

euajEjazx/zvic xAlO, fKJiEMA'. 

FOiiMJCIDA PASCHAL 
O MLLHUU 

AVISO 

DORZEb 
■SVMMM 

SYPHIUS TERC1ÂR1A! 

O sr. Adolpho Gordo não explicou, ainda, 

quem pagava a publicação dos artigos que escreve 

por conta do syndicato dos 13.000 contos, sob o 

pseudonymo de Epaminondas. 

Responda, pois, dc maneira clara, a estas duas 

questões; v 

Quem paga os seus artigos? 

E como é que a extravagante decisão de Pa- 

riz foi obtida ? * ' % r 
v , 

; w v y justu: 

Si V 
O caso dos Grandes Hctcis 

0 escândalo consummar-se-á, mas com 

' vchcmcntc protesto 

dos representantes do povo 

Attesto que o BL1XTR 1., 
NOGUEIRA do pbarmaceutl 
co cbtmlco João da Silva Sil- 
veira é um medicamento d« 
valor, de reeultados efflcazui 
em manllestacCes terclarlas 
da syphlUa. 

8. Gabriel, 19 de Outubro 
de 1915. 

DR. FERNANDO ABBOTT, 

j" - - '^ ^ .V 
\ ^ • r JiyiL-jyydl Tt j/ja 
^^áti J-. t — Y : ih Lll W iL. 

t crC^^jil, ; ci. 
tf* Jlj:- 

AS RELAÇÕES DO SR. SOUZA QUEIROZ COM O PI 
COMPANHIA PRIVILEGIADA 

BIDBNTE DA 

Como 34 noticlAmo®. «ntra. bo- 
je «m 2.* o ultima discussão, na 
Câmara Municipal, o projecto 
autorisando o executivo a conce- 
der um empréstimo de 3.000 con- 
tos a Companhia dos Grandes 
Hotels, que, como garantia hy- 
pothecarla. offerece hens avalia- 
dos pelo» engenheiros da Pre- 
feitura, drs. João Florenolo do 
Ulhõa Cintra e Arthur Saboia, 
em l.S35:000$000. sendo   
1.431;OOOSOOO em terrenos 
21S:000$000 em prédios. 

Deve estar bem vivo na me- 
mória do publleo quando se pas- 
sou na seasio em que foi appro- 
vado, em primeira dlscussio, por 
9 votos contra 5, o projecto Im- 
moral. Intolerante, faltando a 
todas as normas da compustura. 
sem argnmento sério em iprol da 
causa conderanada, a maioria 
descambou par» o terreno do In- 
sulto contra o dr. Mario Grac- 
cho. pretendendo Impedll-o de 
falar. 

A sessão de hoje nto sert me- 
nos agitade. pois combater! o 
d-scarado assalto aos cofre» pú- 
blicos o »r. dr. Luclano Gual- 
berto, que desde o começo se 
poz ao lado do povo. O discur- 
so do Illustre vereador p.rometbe 
ser um vehemente protesto con- 
tra a rutnosa negociata. 

O projecto, entretanto, passa- 
rl. pois tem a seu favor e voto 
dos srs. Perelta Netto, EaymuB- 
do Duprat, Paiva Melra. Baptls- 
ta da Costa, Armando Prado, Ma. 
ris AfflArAl, AJwstflfldé 

ves » Luís Fonceca, contra o vo- 
to doa «rs. Luolano Guaiberto, 
Mario Graccho, Anhala Mello, 
Herlbaldo SIclllano a Henrique 
Fagundes, Isto é: $ contra 4. 
Não tomarão parta aos traba- 
lhos o «r. Henrique d» Souza 
Queiroz, por ter assumido o exer- 
cido da Prefeitura, e o sr. Ra- 
phael Gurgel, que est.1 de aejo, 
em virtude do fallecimecto de 
um filho. 

Os vereadores que defendem a 
bandalheira perderam toda a no- 
ção de escrúpulo. E* manifesto 
o seu menospreso pela opinião 
publica. A approvação é ques- 
tão fechada e nada ha que <•» 
convença on faca transigir. 

Quando, na sessão allndlda, o 
dr. Ms rio Oracoho se referia ao 
clamor da população contra tão 
Indecente negocio, o »r. Henri- 
que de Souza Queiroz deu-lho 
«st» aparte, petulante a mais 
não poder: — Quem não deve 
não teme". 

Ora. exactgment» quem deve 
cortas ao povo, nesse caso dos 
hotéis, é o sr. Souza Queiroz. A 
sua iphrase. por Uso, é de um 
despiante sem par ». longe de 
exprimir a tranqullUdads de sua 
consciência, traduz apenas o "eu 
despreso escarninho, o seu odlo 
raivoso, o seu despeito profundo 
pelos que se oppflem 4 eonsum- 
ciacão de ama das mais caracte- 
rísticas Immoralidades adminis- 
trativas destes últimos tempos. 

O sr. Souza Queiroz, como so. 
ele •?» sr. fugi 1*1, gu* é a D* 

ssasJBhf 

0 YÍNHO DE CAXIAS 

i t "Oollam" bnuilefro em 
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J. B. Franco & Filíios 
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AiNDA O CASO DA "NORTHERN" 

Uia "bom. serviço que a Ziig-a Defensiva po- 

derá. prestar ao Brasil. 

í ioaio a attituãe do conselheiro Drado é des- 

virtuada, de má. fé, pelo "escroc" inter- 

nacional.   

üs haMtuaes parvo: ces de "Justus". 

Tolta á. baila o terno de nadrez. 

As ultimas discussões em torno do momen- 

toso problema da immigração italiana desperta- 

ram, na alma sempre vibrante da lavoura pau- 

lista, a idéa da fundação de uma Liga Defensiva, 

cujo alto proposito visa obstar a acçao maléfica 

de estrangeiros perniciosos nos conhecidos pro- 

cessos diffamatorios contra a nossa terra, os nos- 

sos homens e as nossas coisas. 

Aquelle incidente grave, que tanto elevou, 

na consagração publica, o nome do actual presi- 

dente de S. Paulo, cuja rijeza de conducta, mes- 

mo melindrando amizades que lhe são caríssimas, 

não permittiu de fôrma alguma ataques directos 

ou indircctos, contractuaes ou não, á integridade 

dos nossos tribunaes e á soberania do Brasil, se 

por alguns dias trouxe agitada a fibra patrióti- 

ca de velhos e moços e se damnos produziu, teve, 

todavia, o grande alcance da fundação da Liga, 

que já se tornava uma necessidade patriótica. 

Abi temos, por exemplo, esse estrangeiro pe- 

rigoso, Paul Deleuze, que outra coisa não tem 

feito até açora senão, por todos os meios e todos 

os processos os mais condemnaveis e infaman- 

tes, lançar na Europa e na America do Norte os 

maiores opprobrios contra vultos eminentes e 

instituições respeitáveis da nossa patria. 

Neste momento, em que nos paizes do Velho 

Mundo, após a devastação produzida pela guer- 

ra, como que se ateou o fogo sagrado de um pa- 

triotismo são; em que na Italia a agitação dos 

fascistas não permittiu que aquella terra cheia 

de tradições se sepultasse nas villanias do bol- 

chcvismo, era de imprescindível necessidade en- 
tre nós, campo dilectc e desabrigado a todas as 

ir.. asGes dos bons e maus elementos vindos de 

aLm-nnr. houvesse também a congregação de 

esforços e d- seruimeutos patiiacic-aa ca funda- 
ção de um núcleo de resistência contra estrangei- 

ros indesejáveis. 

Bem hajam, pois, quantos associaram seus 

nomes e seu prestigio pessoal aos objectivos col- 

limados pela Liga Defensiva, á qual recommen- 

dames ivamente o famigerado "escroc" francez, 

que, em sua obra satanica de diffamação, não se 

cança de apontar os nossos tribunaes como naus 

tripuladas por bandos de piratas. 

Veja-se, por exemplo, o que diz elle no ul- 
timo aríigo, sob o seu pseudonymo de "Justus". 

Ahi elle escreve despudoradamente que, nesse 

caso dn desapropriação da Araraquara, figura 

como chefe de uma quadrilha de salteadores do 

Thcsouro paulista o velho conselheiro Antonio 

Prado, vulto que na historia da nossa patria re- 

presenta as mais vivas tradições de honra e de 

civismo! E elle diz isto acobertado por uma im- 

punidade sem par, servindo-se do nome dc des- 

classificados e fugindo assim á merecida puni- 

ção, graças ás deficiências da nossa lei de im- 

prensa, graças á nossa longanimidade e graças, 

principalmente, á indiíferença condemnavcl com 

que assistimos aos assaltos de qualquer aventu- 

reiro do naipe de Deleuze. 

Conta-nos o impenitente calumniador que 

todo o plano da desapropriação da Araraquara 

visa um negocio pessoal do grupo Prado, Behrens 

e Gordo, que assim pretende ura lucro liquido e 

illegitimo de mais de treze mil contos. E envolve 
nessa accusação infamante o nome daquelle ve- 

nerando representante da nobreza paulista, de 
par com o nome respeitável do senador da Repu- 

blica que, desde a implantação do regimen, vem 

prestando á patria os maiores e os mais assigna- 

lados serviços. 

Toca as raias do incrivcl que se permitia 
essa liberdade ampla de offensa a tradições que 

constituem patrimônio nosso, por parte de um 

estrangeiro que apenas pretende armar escânda- 

lo para tirar proveitos e lucros inconfessáveis 

de sua obra de felonia, pois bem sabe que tudo 

quanto affirma não passa de pura fantasia deli- 

ctuosa que só pôde ter nascido e proliferado no 

espirito de um degenerado de seu estofo. 

Affirma o incorrigivel trampolinciro que, na 

acção rescisória que move contra a "Northcni", 

o conselheiro Antonio Prado "provou ser porta- 

dor de 22.000 debentures da antiga Companhia 

A: taquara, sobre as quaes obteve uma opção, 

devido ao apoio da sociedade anonyma franceza 

Vssociotion Nationale des Porteurs de Vaíeurs 

bilières", seus associados neste negocio, como 

r : .>ram no negocio dq convênio franco-brasilei- 

Esse farçante sefi duvida acredita escrever 

num meio de beocioz, ou para produzir effeito 

num circulo de cretinos... 

Porventura a pessoa que tem opção para 

adquirir alguma coisa se pôde dizer dono, titu- 
lar ou portador dessa mesma coisa, ou, ao contra- 

rio, as provas da posse ou propriedade só decor- 

rerão dos títulos acquisitivos, quando a OPÇÃO 

se tornar um FACTO? 

Ora, o que toda a gente está farta de saber 

é o seguinte: 

O conselheiro Antonio Prado, achando-se no 

estrangeiro, foi instantemente solicitado, pelos 

dircctores da sociedade que na França se encar- 

rega da defesa dos portadores de valores mobi- 

liários, para no Brasil promover os meios de as- 

segurar e tornar effectivos os direitos dos deben- 

turistas francezes da E. F. Araraquara, misera- 

velmente sacrificados por Deleuze. Eram então, 

naquelle paiz, amplamente noticiados os escân- 

dalos aqui praticados por esse trapaceiro, de par- 

ceria com Fritz Weber, e isto com graves sus- 

peitas sobre a lisura de nossos tribunaes, devido 

ás intrigas e ás artimanhas que o "escroc" pre- 

parava aqui e lá, para separar, em proveito seu 

exclusivo, os grupos de credores interessados no 

processo. 

Muito conceituado nos meios financeiros da 

França e achando-se occasionalmente em Pariz, 

j o conselheiro Antonio Prado acquiesceu á solici- 

tação que lhe era feita, conscio também de pres- 

tar mui directamente um serviço á sua própria 

terra, desfazendo as balelas e as infamias que se 

divulgavam no desdobramento desse negocio 

mysterioso, mercê das campanhas fomentadas 

por Deleuze e seus asseclas. 

Nunca trocámos uma pafavra corri o velho e 

respeitável conselheiro a r.tspeIto d^Jtes artigos. 

que o contrato feito com a "Northern" repre- 

sentava uma incorporação, e não uma venda 

pura e simples do activo de uma massa fallida, 

pretendeu cobrar, da empresa incorporante, va- 

rias letras de cambio do acceiíe da fallida, sob o 

fundamento de que aquella succedia "in univer- 

sum", em todos os encargos e responsabilidades, 

a empresa incorporada. 

O Tribunal de Justiça, porque anteriormen- 

te havia decidido uma causa analoga, promovida 

por um corretor desta capital — causa que não 

passou, como já dissemos num dos nossos artigos, 

de um dos planos habituaes de Deleuze para fir- 

mar as suas pretendidas coisas julgadas — de- 

clarou que, por força da escriptura outorgada em 

favor da "Northern", todos os credores estavam 

sujeitos á mesma situação juridica, não sendo 

licito que. uns procurassem proveito em desvan- 

tagem ou detrimento dos demais. 

Não se tratava de acção rescisória, nem o 

British Bank promoveu qualquer processo espe- 

cial de nullidade do instrumento de 7 de Feve- 

reiro de 1916. Tratava-se, sim, de uma acção exe- 

cutiva cambial, para cobrança de letras do ac- 

ceite da fallida. 

Quanto á acção rescisória movida no Rio 

pelo conselheiro Antonio Prado, também não 

é verdade que tenha havido qualquer decisão de- 

finitiva a seu respeito. Foi apenas julgada uma 

questão preliminar sobre matéria de competên- 

cia, entendendo o juiz federal que era de inteiro 

cabimento a excepção opposta pela "Northern", 

declarando único competente para conhecer da 

acção em que se procurava a rescisão da escri- 

ptura alludida o juiz da fallencia. Dessa decisão 

interpoz o dr. Prudente de Moraes Filho o recur- 

so normal. Com grande surpresa, perante o Su- 

premo Tribunal, a famigerada "Northern", que 

articulára anteriormente a ' incompetência da 

justiça federal para conhecer da causa, por força 

de preceito constitucional, mudara inteiramente 

de rumo e surgira, naquella superior instância, 

confessando a competência de que antes decliná- 

ra, isto por motivos que são do domínio publico. 

Então o saudoso ministro dr. Pedro Lessa, co- 

nhecendo do recurso, accentuou — e essa foi a 

corrente dominante — que não havia mais moti- 

vo para desaforar-se a causa da justiça federal, 

uma vez que ambos os litigantes confessavam 

expressamente a sua competência e uma vez que 

o domicilio ulterior, firmado pela "Northern" 

no Rio, autorisava a acção daquella justiça no 

caso. O accordam decidiu, pois, que a causa fossq 

julgada "de meritis" pelo juiz federal perante o 

qual tinna sido proposta.. 

Mas hoje, dado o accôrdo existente entre 

E tudo quanto aqui reproduzimos é extrahido de j deoemuristas írancozcá» c ofyographarios brasi- 

uma circular de cunho official que a "Associa- 

tion Nationale" distribuiu profusamente em Pa- 

riz, explicando por que se soccorrera daquelle il- 

lustre paulista e como elle acceitára o mandato. 

Uma vez de regresso ao Brasil, o conselheiro 

Antonio Prado entregou a causa dos debenturis- 

tas francezes a um dos mais distinetos e probos 

advogados do Rio dc Janeiro — o dr. Prudente 

de Moraes Filho, deputado paulista na Gamara 

Federal e também representante das tradições de 

honra e de civismo da nossa patria. 

Uma circumstancia relevante estava ainda a 

indicar aquelle profissional para defesa dos de- 

benturistas francezes perante a justiça do paiz: 

sempre fóra o escolhido pelo nosso Estado, mes- 

mo quando afastado da orientação política domi- 

nante, para a defesa das causas mais importantes 

em que a Fazenda de S. Paulo era activa ou pas- 

sivamente interessada. 

O dr. Prudente moveu a acção rescisória dq 

escriptura publica de 7 de Fevereiro dc 1916 pe- 

rante o juízo federal do Rio de Janeiro. 

E' deslavado absurdo, que só pôde passar 

pela cabeça de um "escroc" da força de Deleuze, 

que a decretação da nullidade pedida só appro- 

veitaria ás 22.000 debentures que o conselheiio 

Antonio Prado eventualmente representava, e 

não ás 60.000 emittidas em conseqüência do em- 

préstimo contrahido com L. Behrens & Sohne. 

Embora os tribunaes só possam decidir os 

casos occorrentes e sujeitos á sua apreciação, é 

de evidente senso commum que o pedido dc de- 

cretação da nullidade de um instrumento publico, 

qual o de 7 de Fevereiro de 1916, não pôde 

aproveitar apenas aos credores que a demanda- 

ram, visto como a nullidade se refere ao contrato 

em si, e não á posição eventual deste ou daquelle 

interessado. E, consequentemente, a acção do 

conselheiro Antonio Prado aproveitaria a todos 

os credores sacrificados pela famigerada escri- 

ptura. 

E' uma mentira sem nome que o Tribunal de 

Justiça de S. Paulo, em dois accordams unanimes, 

tenha negado provimento a qualquer acção resci- 

sória movida á "Northern" pelo British Bank, 

accentuando que, ainda que fosse nulla a venda 

da estrada, seria impossível decretar semelhante 

nullidade em beneficio de alguns interessados e 

em detrimento dos outros. Só a nullidade getal da 

venda, segundo Deleuzse, promovida por todos 

os interessados, é que poderia ser decretada. 

Apenas o que houve foi o seguinte: 

. O British Bank, representado pelo seu illus- 

tre patronOí argumentando com a allegação de , 

j leiros, o qual, segundo versões bem fundadas, at- 

i tribue áquclles 60 por cento da quantia deposita- 

da em conseqüência da desapropriação e a estes 

40 por cento, é bem .sabido que a opção concedida 

ao conselheiro Antonio Prado não teve realisa- 

ção pratica e por isso nenhum interesse mais, 

directo ou indirecto, terá elle na questão. 

Sabem ainda todos os participantes do nego- 

cio que a maioria absoluta das debentures emitti- 

das já se acha mun dos Bancos desta capital, para 

a conclusão do accôrdo entabolado, de modo a 

serem exhibidas na occasião opportuna. 

Assim, não ha interesse algum, a não ser o 

dos portadores daquellcs títulos, na quantia que 

eventualmente se venha apurar pela liquidação 

das mesmas. L, Behrens & Sohne já declararam 

em publico, em documentos que na França foram 

largamente divulgados, que não pretendem coisa 

alguma na liquidação a effcctuar-se, a não ser a 

quota a que têm direito por despesas feitas e le- 

galmente reconhecida e habilitada nos autos. O 

conselheiro Antonio Prado, por força do rumo 

que os negocios tomaram, não terá também coisa 

alguma com o accôrdo a operar-se, visto não ter 

hoje a menor efficacia a opção de que é portador. 

E por isso Deleuze nada mais fez do que diffa- 

mar impunemente, acobertado por um testa de 

ferro, e calumniar deslavadamente os dois illus- 

tres paulistas, quando lhes attribuiu interesses 

inconfessáveis na desapropriação, com a qual ab- 

solutamente nada têm, a não ser o interesse que 

todos em S. Paulo patrioticamente alimentam de 

não cahir jámais nas mãos do incorrigivel trapa- 

ceiro a rica estrada que representa o fruto do 

trabalho constante e do esforço hercúleo dos 

paulistas. 

Continua "Justus", nas suas parvoices habi- 

tuaes, dizendo que, "julgada procedente a acção 

do conselheiro Prado, a hypotheca das antigas 

debentures da Companhia Araraquara seria res- 

tabelecida unicamente em favor das 22 mil de- 

bentures sobre as quaes elle tem opção. Desse 

restabelecimento resultaria, para elle e o seu syn- 

dicato, um credito hypothecario e privilegiado de 

15.000 contos sobre o preço da estrada desapro- 

priada, nos termos .do art. 762, paragrapho V, do 

Codigo Civil. O syndicato Prado receberia, pois. 

15.000 contos sobre os 15.600 arbitrados.no pro- 

cesso da desapropriação, eliminando-se assim os 

portadores europeus das outras debentures, to- 

dos os credores chirographarios brasileiros e os 

accionistas da "Northern". 

Não se pode dizer maiores disparates em me- 

nos espaço! Onde já se viu REbTABELECBíR-] 

uma hypotheca que garantia um empréstimo de 

60 mil debentures em proveito apenas de 22 mil, 

deixando as demais ao desamparo da garantia 

que por escriptura lhes foi attribuida? Em que 

lingua, em que conceito jurídico tal phenomeno 

poderia appellidar-se de RESTABELECIMEN - 

TO de uma garantia anterior? Restabelecer - 

sabem-no todos — é reconstituir o facto ou o 

phenomeno jurídico tal qual elle era anteriornv en- 

te. Mas, no proposito de suas invencionices La- 

bituaes. Deleuze qriou essa fantasia sem par, 

deslembrando-se <Je que a hypotheca não fo} ou- 

torgada em favor dos debenturistas detern ima- 

damente, e sim em proveito dos banqueirer^ en- 

carregados da emissão, banqueiros que, pon-' ac- 

cordam unanime do nosso Tribunal de Jus táça, e 

que constitue coisa julgada, foram reconl? i ecidos 

os únicos titulares dá única hypotheca qune cobre 

com a sua garantia as debentures em circulação. 

E graças a essa circumstancia de estar a hypo- 

theca habilitada na falkncia em nome exclusivo 

de L. Behrens & Sohne, foi que Deleuze x^oude, 

arranjando a representação destes por meio de 

seu testa de ferro Fritz Weber, adquirir ]para si 

a estrada, o que certamente não lograria se ajs 

debentures estivessem habilitadas -pelos respecti- 

vos portadores, — ponto de vista calorosamente 

sustentado por vários advogados paulista# -t no 

qual foram vencidos pelo eminentq senador Adol- 

pho Gordo, hoje tão vilmente atatado pelo auda- 

cioso estellionatario, a quem a actuação do pro- 

vecto profissional veiu assim beneficiar, aliás 

sem que isto nunca entrasse nos propositos do 

dr. Adolpho Gordo, que apenas visava defender 

os "trustees" de que èram representantes os seus 

constituintes, os banqueiros allemães. 

Não chamámos em soccorro dos noss-os arti- 

gos o illustre advogado que hoje defende os in- 

teresses do Estado, no recurso extraordinário eirí 

que se ventila a validade da desapropriação. Pro- 

curámos apenas mostrar a villania dos proces^- 

sos de Deleuze, quando andava a vangloriar-Se 

de que o eminente patrono do Estado de S. Paulo 

era também o seu advogado occulto, a quem 

quasi diariamente ia consultar no Hotel dos Es- 

trangeiros. Temos testemunhas 

suspeita e que a qualquer hora poderão confir- 

mar semelhantes infamias, a que resistem galhar- 

damente o nome aureolado e o conceito invulne- 

rável do insinuante causídico. Mas, evidentemen- 

te, não podemos expôr os nomes das pessoas que 

ouviram as narrativas e as bravatas de Deleuze 

ás explosões de suas já dassicas campanhas de 

diffamação, maxime quando não encontramos 

pela frente qualquer pessoa de respóiisabilidade 

que possa receber a repulsa legal ou extra-legal 

dos golpes vibrados pelos seus incorrigiveis tes- 

tas de ferro. 

Fazendo-se de ingênuo, diz o trapaceiro que, 

em um dos nossos artigos, declarámos haver elle, 

no escriptorio do advogado da "Northern" cm 

S. Paulo, referido circumstancias ligadas ao re- 

latório ainda não conhecido do ministro Polycar- 

po de Azevedo. E então responde que a intriga é 

inteiramente inhabil, por não ter vindo a S. Paulo 

depois da desapropriação da estrada. Mas nunca 

dissemos tal. Dissemos, sim, e repetimos que, no 

escriptorio de seu primitivo advogado no Rio, 

este facto foi referido por Deleuze a pessoa a 

quem elle bem conhece e á qual, com grande luxo 

dc pormenores, accentuou os meios de que se 

servira c que foram tão efficazes para conhecer, 

com antecipação de um mcz, um relatório que, 

aliás, só existia na sua cachola de degenerado, 

pois foi, ao contrario da sua perfídia, inteira- 

mente desfavorável á causa da "Northern", 

E assim são todas as tolices de Epaminondas. 

Tão INCONSISTENTES, tão IMBECIS, tão 

SEM BASE, que uma a uma foram acceitas como 

provadas pela justiça franceza e se transforma- 

ram na sentença que vae dar com o bandido, 

dentro em breve, nas grades da cadeia, que elle 

tão symbolicamente já prenunciava quando sur- 

giu em S. Paulo trajando — a previsão do desti- 

no! — o seu "veston" de xadrez... 

>S PRAÇAS nAS KONAS PAlV.] 
LISTA, kOGYANA E TiUB/j* 
TA RIAS 

Tc do se retirado dos se/.-vl- 
çob de nossa casa, o sr. Cyírmo' 
Campo, fica sem effeito a- pro- 
curação que ao mesmo sr. Autor- 
g-âmo-s. 

Em seu losrar seguird' o sr. 
Lino G!annechini, para q/iem pe- 
dimos, á nossa distinctA clien- 
tella, bom acolhimento e reser- 
vas de suas prezadas />rdens. 

11 de Março dô 
P.p. .T03E' IJ.-r BONI9 

F. lupAnacci. 
—  VM 

A.9 PRA<;A. 
Previno ãs pess^ as cora quem 

mantenho transa^ ções, que Al- 
berto Coelho dela ou de eer meu 
empregado vendquior, desde o dia 
primeiro do coerente. 
19^2° ■Paul0' ^ ^ íie Março d« 

MANUEL, ^1. FERNANDES 

OPT1MQ NEGOCIO DE 
O/JCASIAO Vendo o iy leu armazém de sec- 

cos e raolUa/jos, sortido capricho* 
sarnente, <7 ora generos de prt» 
meira ord^ m, em um dos melho® 
res ponto? desta cidade, bastan* 
te afregfiozado. O motivo dA 
venda é q ue tenho muitos outroa 
affazere/i, e que nío posso estar 
sempre ã testa deste negocio. 
Rua C9.pitão Joãd Ramos n. 5S* 
— TeJephone, 67. 

Nâq acceito intermediário, 
apava. 5 de Março de 1922. 

JOSFA t MARTíXS DOS SANTOS, 
i? iuííO. 

A9 PRAÇA 
Pelo presente venho declarar 

3, esta praça, que por minha ii> 
Vre e espontânea vontade me 
retirei da firma Ernesto Schnei- 
der Süo Paulo, rua Santa Ephí. 
gerida, 84-G, ficando po/rtanto 
nulla a procuração a mim ou- 
torgada pela mesma. 
1922 ° Paul0' 10 de MHj-qo da 

OSCAR (ARlMlI 

"SUL, AMiEUlC/L" 
A maior CompaiUUa da Separo» 

de Vida da America, do F ui 
S. Paulo, 6 de Março do 1922 

Ulmojs. srs. directorea Comp 
SUL AMERICA 

Janeiro Amigos e srs. 
Na qualidade de procurador 

de, d. Maria Lima Mí tchado e d. 
J^fcanna Mendes Mai)'aado, espoaã 
e mâà do íallecido Pedro Paulo 
líachado, acabo dre receber, por 
^ntormedio do sr. Slzino Pa- 
tusca, digno inaipector dessa im- 
portante Comp/anhia, a quantia 
de rs. 30,000*tooo (v|„te cont0M 
de rél*), em pagamento do segu- 
ro de vida que, ha pouco mais 
do um anno, instituíra nessa po- 
derosa Companhia o sr. Pedro 
Paulo Machado, em beneficio do 
aua esposa © mãe. 

E' de Justiça qua, com os meiíg 
agradecimentos, pelo auxilio que 
me ao! pire^tado no preparo dos pa- 
pei# necessários para esta liqui- 
dação, eu deixe aqui um publico 
testemunho da minha admiração, 
pele. presteza e correcção com 
que são liquidados os contratos 
n-ecjsa Companhia, garantia abso- 

acima de toda para os <iue' em Iiorai procuram, afim de acautela- 
rera o futuro de suas famílias. 

Com oa meus votos de admira. 
{3,0, estima,, aou 

De vv. ss. 
att.o amo. e obr.o 

(a.) EVARJSTO NEGRÃO 
Fundos de garantia da. "Sul 

America", mais de C3 m:i con- 
tos de rfiis. 

Pagamentos feitos pela "Sul 
America" a segurados e seus 
herdeiros, mais de 80 mi! contas 
de réis. 

Peçam Infocm^cSes «obre, as , 
no^ras apólices com prestações 
reduzidas, dl—ldendos em dinhei- 
ro, garantias especlaes para o 
oaao de InvaUdez; elausula de 
Incapacidade com renda annuai 
o oom Indemnlsação <iup]a á ' 
suc-uiSáà r.r ""Jn: .' ' , ■ ■ 
São Paulo — Rua de S. Bento, 
85, «obrado — Caixa 107. 

.—a O-Ttr.-.-  
CURSO DE PIANO E MUSICA 

DO 
PROF. FELIX OTERO 

(Fundado era 1801) 
As aulas funcclonam na Casa 

BevilacQua, & rua Direita, 17 
(Palacete Lara), onde serão 
dadas todas as informações. 

'.—na- -» gr— '■  

7//. Ô/'////// 
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  00 — 

DR. MAKGÁRIDO 

CRIANÇAS rar. FRACAS (. 
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"íhm Offid 1' 
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Para assignatura?, venda 

avulsa e publlcaçõés nesse jpr- 
nal, dirljam-se à agencia ex- 
clusiva em São Paulo: 

A ECLEÇTICA 
rua João Brlccola, 12 (sab;) 
Tel. Cent. 370. caixa postal. sU- 
onde também se encontram 6 
venda os regulamentos sobre 
as leis da I N Q U I LIN A T O, 

F 1 S O A D I S A Ç A O D B 
BANÇOS, IMPCpSTO DF S t>\<i 
SOBRK JOOOS. SORTEÍQ MI- 
LITAR, IMPOSTO SOBRE A 
RENDA, IMPOSTO DE VIA- 
ÇÃO E IMPOSTO ií CONSU- 
MO. Tabelias de cambio, aci - 
piadas para uso de Bancos, 
repartições publicas e casca 
commerciacs. com taxas desde 
6 d. a ü d. em fracções do 32 
ávos. Aeceiía 0 attendo prom- 
ptamciue encommendas de 
qualquer lei ou decreto ísde- 
ral. 

—  ra-jHatia——— 

. a 1 . >i 
- C.J Í ht-Jii? 

I J» O abaixo affiínado» r n crcriptorio á rua í!e TU o Ttonto n.o 27, 
pela pvesento «loclnta a# pu^Jico cm ge ral^que, pdfr oscrir-tuiao u? 31 «le 
Dezembro tio ar.no proxiu*) findo, lavradas ms nòtan do 3.o TabcHião 
dcct* capital, liquidou ' todos ms sétaa nc rccios com cs sta. Jacintho 
Barroéo c Barroso, Ilemlorça & €ia., referentes « vendas dc terras na 
comarca de Assis, ficando a carro do &t". Jacintho Barroso todos os 
cornpromisKcs que esto e os demais socios da firma Barroro, Mendonça 
& Cia.; tinham referencias ás alludidaa terras. 

Sào Paulo, 10 de Março de 1922. 
JOÃO GOMES MARTINS 

DENTISTA 
DR. ALVARO MORAES 

Diplomado pela F, M. do 
Rio de Janeiro, cora 20 an»- 
nos de pratica. Trabalhos 
garantidos e sem dtmora. 

Preços os ninia razoáveis. 
Colloca deútes com ovt 

sem címpa em 2í hqrrís. 
Especialista em deutacfti-* 
ias. pivots, corf is du ouro, 
chapas duplas, etc. Trata e 
garante n cura (In pyorrhéa. 
Operações sem dôr. 

Cons. e res.; C2, ma da 
Conceição, CS - Te!,, Ceut.., 
84 «A. 
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AUTOMÓVEIS "MARMON" 

K^ilnmlnum Company of South America, ria 
quUÜdade de agentes exclusivos para o Brasil da 
Nofdyke & Marmon Òpmpany, fabricantes dos 
afarrivados automóveis "M\A.RMON", tem o prazer 
de coriamunicar aos dono\s de carros "Marmon" 
nesta (\apital que se encontra actualmente no Bra- 
sil um representante da f^Ú-rica, em viagem de in- 
specção, que pretende pePcprrer toda a America 
do Sul, v isitando as diversas agencias e sub-agen- 
cias da "Marmon" no Brasil* Argentina, Uruguay, 
Chile, Perú e outros paizds\ Este representante, 
que conhece perfeitamente q carro "Marmon" nos 
seus mínimos detalhes, pretende, durante a sua es- 
tadia em São Paulo, vêr e examinar os carros 
"Marmon" em circulação nesta capital, de accôr- 
do com os respectivos donos, fazendo as experiên- 
cias necessárias f corrigindo qmiesquer defeitos que 
os mesmos carros porventura tendiam. Além disso, 
o referido representante traz co^nsigo as peças ne- 
cessárias para pôr em dia, isto é, igualar aos da 
série 1922, os motores de todos ps carros "Mar- 
m 1" da série 1920 e 1921. A Aluminum Compa- 

■> of South America tem o prazer de offerecer os 
serviços do alludido representante da "Marmon" 
aos donos dos automóveis dessa marca actualmen- 
te em circulação em São Paulou Tanto os seus ser- 
viços de inspecção e experiência, como o forneci- 
mento das peças necessárias para pôr os motores da 
^érie 1920-1921 nas mesmas condições dos da sé- 
rie 1922, serão feitos gratuitamente, havendo para 
os donos dos automóveis "Marmon" apenas a di- 
minuta despeza acarretada com a gazolina, oleo, 
estop.a, etc. necessários para as experiências, bem 
como >uma pequena quota, tocando quantia insigni- 
ficante para cada carro, para pagamento dos servi- 
ços dos ^mecânicos qm; auxiliarem o referido repre- 
sentante tios seus trabalhos dc inspecção e experiên- 
cias em São Paulo. „ , , 

O representante da "Marmon' chegou de 
Nova York ha duas scm.anas, encontrando-se actual- 
mente no Rio. Deverá chegar a esta capital den- 
tro de tres ou quatro dias e, afim de evitar perda 
de tempo e para que todos possam ser attendidos, 
a Aluminum Company of South America roga a 
todos os donos dc automóveis "Marmon" que quei- 
rarp aproveitar os serviços, do referido representan- 
te o especial obséquio de lhe avisar com maior bre- 
vidade possivel, indicando, ao mesmo tempo, para 
o seu governo, o numero (da fabrica) do seu auto- 
móvel, o typo (7 passageiros, typo sport dc 4 pas- 
sageiros, limousine, etc.), bem como a data cm que 
foi adquirido. Todas as communicaçõcs a esse res- 
peito deverão ser dirigidas, com urgência, directa- 
mente á Aluminum Company of South America, 
rua 15 de Novembro, 35, São Paulo.  
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CA A GRAÍ1D 

DE FAMfl MUNDIAL 

I, Academia dc Corte "SACCHT c 

os seus novos diplomados 

Vm B do corrente comecâmoe o anno de 192B diplomando mala 
: sras. aluninas e ers. alumnos. sendo: ara. "Waiida Mo^nusson, de qpr 1 os sra. Luiza d© Almeida Cabral, de 8. Paulo, ara. Maria 
ntonia Cortellaizl, dc Caplvary, ««ihorlta Adsllna Alves No»"®1- 

Q 3 Rosa, senhorlta Therezila Laghetto, d© Santo-s, «enhorlta 
.liiza Meng. de S. Paulo, s&nhorlta Conceição de OUvolra, de Rio 
'reto senhorlta Ttiereza Caravelli. de Plrajuhy e os ers. Jo&o de 
ouza" Lopes, a Antonlo Germlnall. de S. Pa-ulo, todos do curso 
ara senhora e curso para homens, sra. Amélia Tlronl, de S. Paulo 
"o sr. Antonlo de Oliveira Dias. de Faxina. 

A' sédo da Academia â rua 15 de Novembro, SS, em todae aa 
lias notava-se uma anlmaçfio gera! apresentando o salfto, repleto 
[e convidados, um aspecto Imponente. A', 15 horas, o dlrector da 
cademia proferiu um discurso do occasiao, desejando aos novo» 
iploraados um brilhante futuro. Em seguida, a senhorlta Adollna 
.ives Nogueira pronunciou uma eloqüente oraçao, elogiando a 
poca a arte, e a Academia Sacchl. Fei também uso da palavra 

Senhorlta. Concelçáo de Oliveira, demonstrando a sua ealtstao- 
co" c a profunda gratldUo para coro os professores. Foi conce. 
Tdã a palavra â senhorlta Thereza Caravelli, a qual se manlíes- 
ou enthusiasmada por ter freqüentado a Academia de Corte Sac- 
hi, reconhecendo Já ha tempo o seu alto valor. O professor Sacchl 
espondeu ás senhoras orndoras, agradecendo o« elogios F.ro »e. 
uida, dirigindo-se á auxiliar da Academia, sra. d. Francellna 
'■relra Chaves, offereceu-Ihe ura pergamlnho artisticamente tra- 
alhado cora uma dedicatória apropriada, em homenagem aos optl- 

nos serviços prestados a favor da Academia Sacchl. A senhora d. 
'rancellna, comtnovlda pela surpresa, agradeceu a generosa of- 
erta ao nosso director. Aô terminarem oa applausoa foi servido 
icores aos presentes. 

A SECRETARIA 

A sorte grande de 200 CONTOS da 
loteria Federal, extrahida hontem 

coube ao bilhete n.0 6.614 

- "írCASALOTERÍCÁ77- 

á PRAÇA ANTONIO PRADO, 5. 
One se tomoa tâo popular, conhecida t acreditada, pela 

sua felicidade em distribuir sortea grandes, é a casa a 
qual todos devem dar a preferencia, habílitando-ae para 
as grandes loterias deste mez.   
~ ~NÕ~'D1A 1.5 — LOTERIA FEDERAL 
ço CONTOS — Só 10 mil bilhetes 

Bilhetes, 38Í — Meto., 19J — Fracçâo. 3$80a. 
NO DIA 17 — S. PAULO. 

60 CONTOS —- Int., 9$. Meios, 4^500 

No dia 18 — Federal — 100 CONTOS 
Só 15 mü bilhetes s tOS — MHm, 201 

fracçáo, 4$000. 
Décimo oa 

NO DIA 22 —- FEDERAL — 20 MILHARES 
50 CONTOS — Bilhetes a 20$ooo 

Meios, 10$000 — Decknos a 2J000. 

DU. OSWAI.DO POKTIJGAL 
Moléstia da pelie © sypbina — 

D© volta d© sua vlatreu d© es- 
tudos & Europa « â Araorlf^ do 
Norte reabriu o seu cousultorlo 
medico. Appllcacdes d© rsdfum. 
ne«ve carbônica, ar quente, cor- 
reotesi iraivanicas e de alta fre- 
qüência. ©to., no tratamento das 
moléstias da pelle. AppMr.a 914. 

Attend© ©•xcluslvara?nts a do- 
entes da especial l.lad©. Consul- 
tório: rua de S. Bento 8, das S 
\s 6 horas. Residência telepho- 
ne. cidade. 192Ç. 

   
AFFONSO MORMANNO 

da firma Affonso Mormanno & 
'*omp . devendo seguir em via- 
gem de recreio no S. S.-Príncipe 
di Udlne", que zarpará d© Santos 
oara Europa no proximo dia 11, 
náo podendo pessoalmente des- 
oedir-se de «eu© amigos e clien- 
tes o faz por este melo, ponde- 
re ao seu inteiro dispor em Ra- 
pallo (Italia), onde vae perma- 
necer algruns mezes. 

S. Paulo. 8 de Março de 1922. 
AFFONSO MORMANNO 

Rua Ipiranga ns. 62-A ©64 — 
S. Paulo. 

S — 
Advogado 

DR. JOÃO ARRUDA 
Professor da Faculdaie de Direito 

Rcn ntrrtra n. 2 

A' PRÂCÃT- 

Avisamos nossa fregue- 
zia que nesta data o sr. 
José de Almeijla deixou 
de ser empregado e ven- 
dedor da nossa casa. 

S4o Paulo, 4 de Março de 1922. 

Macdonald & Cia. 

Com as nossas Shootei- 
ras os jogadores não erram 
o *4Qoa^,. 

Para iiofncns 

CLARK 27$(K)0 e 32$000 

Paulistas 221000 

Temos completo sortl- 
mento em vários couros e 
de todos os tamanhos, 

COBERTÕES Olyrapic, 
League e Paulista 

(marcas exclusivas) 

Bombas, apitos, agulhas, 
camaras e meias com as 
cores dos clube. 

Para rapazes: 

Clark 25§000 CASAS CLARK 

Paulista 15$000 e 20$000 

Santos o 
Campinas 

45 - Rua 15 dc Novembro 

18 - Rua S. Bento 

267 - Rvcnida kungcl Pestana 

49 - Avenida Celso Garcia 

NEW YORK LIFE INSURANCE COMPANY 

DR. ALVARO DE SA' 
Medico operador da B. Portuguera, ? 

Io? bospítaes d© Pariz e Berlim. Op©- 1 

rações moléstias das senhoras • vias ! 
arinarias. Cura radicai de hérnias e 
oemorrhoides. — Cons : r. Boa Vista,! 
81 das 2 as 4 horas. Ont 418 - Kes. 1 ' 
\ B. ds Lhneira 188. t«i. CId. 1310. i 

RIO DE JANEIRO 

!nu> posao fnrtar-me «o aaimMla e honroso derer do, pnbltca o erponfa- 
ncamente, rir prrot.ar nnu» sincera bomenaffom, de envolta com o. proteetos 
de gratidão da família do finado dr. I^eonce Augusto Pinheiro da Silva á pode- 
rosa Companhia de Seguros New York Life, pelo modo Irreprehcnsivel cora que 
liquidou a apólice n. 454.062, no valor de 2.0O0 dollara, instituída pelo mesmo 
finado, e mais os dividendos na bnportancia de 106 dnllars. 

Faço esta declaraçAo, movida tâo somente pelo desejo de tornar conhe- 
cida a conecçâo dessa Companhia, naa liquidações dc «eus sinistros e autoriso 
• mesma a fazer publico o meu testemunho. 

S. Paulo, 8 de Março de 1022. 
(Aaalgnado) RAYMUNDO CINTRA 

Oatbedratlco da Normal em Itapetlminga. 

EM 19 2 1 

A NEW YORX LIFE INSURANCE COMPANY 

A grande Campanhla de seguro de rida pagou aos be- 
neficiários de perto de ll.OOO segurados faUecidos 

pagou aos segurados vivos por vencimento de apólices 
e outros benefícios ... ........    

em dividendos esta Companhia mutua pagou aos seus 
mutuários (Incluído na quantia adma)  

L E A M Ã A lí A Z 0 
CONTINUA PUBLICADA SER DIARIAMENTE 

CIRCULA HORAS 

AN NÚNCIOS K PUBLICAÇÕES EM OERAXj 

Ni. MOui-crvo 
Agente omclal do "Estado de S. Panlo".i 

RUA DE 8. BENTO N. 14 - Tel., Central, 5200 • S. Paulo 

SERVIÇO SAMTAEIO 

No Deslnfectorlo Central, á rua Tenente Penna n, 
78 — Tel., Cidade, 4200 compram-se ratos mortos.. 

MENEZES & RODRIGUES 
AGENTES DE PUBLICIDADE 

Rua Direita, 55-A. 1." andar. Salas 3 e 4 
TELEPHONB, CENTRAL, 5845. 

Annunclos e asaig-naturas para todos os jornaes da ca- 
pital, Interior, Santos. R.o © Estados. Acceitam tambern para 
a ••IlIüBtravfio Br«HlIrlra,% orgam offlcial do centenário e 
para as revistai Melho*9, «Para Todos", 
'•L-eltnra oam Todo»»*, nlmanscha do "Malbo", "TTco-Tlco" e 
albnra do ^Para Todos", 

IMPRESSOS EM GERAL 

LOTERIA FEDERAL 
GRACIOSOS SORTEIOS DO NOVO CONTRATO 

Quarta-feira — 15 do corrente 

50:0005000 
JOGANDO APENAS 10 MILHARES 

Inteiro, 38|. Décimo, 38800. 
SABBADO PROXIMO 

100:0005000 
JOGANDO ATEaNAS 20 MILHARES 

Antolro, 40|000. , Décimo, 4$000* 

LOTERIA DE S. PAULO 
Em 17 do corrente 

60:0005000 
Inteiro, 98000. Fracçáo, |900. 
Habilitar-se na Agencia Geral, rua Direita, 39, 

6 taxar Jús á Fortuna. 

BÔNUS DA INDEPENDÊNCIA 

5 grandes sorteios. 10.000 prêmios 

ao valor de 3 MIL CONTOS. 
Emissão e responsabilidade do Governo Federal. 
Cada Bonns: 20SOOO, com direito a 20 entradas 

á Exposição do Centenário. 
1.' SORTEIO   EM 81 DO CORRENTE 

Comprar um Bonns é fnxor obre de verdadeiro 
pníriot». 

Agentes Geraes para o Estado de São Paulo 

Mo Ântimes de Abreu â Cia. 
RUA DIREITA, 39 — CAIXA, 77 — S. PAULO 

286 000.0068000 

688 000:0008000 

296 000:0008000 

alffm disto emprestou aos seus segurados sob caução 
das soas apólices       820 .000:0008000 

Novos seguros durante a «nno de 1921    ., 

Total dos seguros em vigor em fim de 1021  

4.064.000:0008000 

30.400.000:0008000 

DIVIDENDOS ANNUAES 
Chi mamo* a attençâo para aa vantagens deste plano, unlco autorisado 

nos Estados Unidos, por acautelar por completo os interesses do segurado. 

A NEW YORK LIFE INSURANCE COMPANY 

í puramente mntna; não tom capital por acçSes c, porfnnto, não tom aodo- 
Distas com qnnm dividir os lucros do negocio. Estos cabom aos segurados, que 
constituem a (Ximpanhlu, que a possuem e que suo os únicos a participarem 
dos seus lucros. 

Pagamentos dos sinistros ímmedlatamontu apôs recebidas as preivr1- de morte 
no Rio do Janeiro (sem necessidade de consultar fóra do paiz). 

AGUAMlMERALMATURAt 

Substituo cora vantajarera foífas 

as demais a^nas bíearbo- 

Datadas até * boje coube-! 

cidas. 

AO COMMERCIO 

Se qnerels que os vossos 
prodnctos sejam procurados 
e que os vossos ncgoclos 
progrldam — annunclae em 
|ornal de grande circulação. 

Dlrljl-vos ao agente offl- 
cial cujo endereço tendes ao 
lado. 

Protegel-ros contra aa doenças venereas 

PHEVENTYL 
approvado pela Inepectorla da Prophylaxla da Lepra • 
das doenças venereas. sob a dlrecçào do prol. dr. Eduar- 
do Rabello, e recummendado pelos professores drs. F, 
Terra e Wernech Machado. 

Em todas as pharmaclas e drogarias. 
Deposito: A. CHAVES — Rua Qonçalvee Dias, S8 - 

1.* — RIO DE JANEIRO. 

SE- 

m 

AO dirijam "5 
. ACENTE 

m 

ESC RIR R.ílft.flAOARO 

Symbolo de gloria e de tríumplio 

no esporte. 

Emblema de victoria entre òs 

cigarros da moda. 

Confecção insuperável. 

MISTURA PERFEITA. 

B' a preferida por todos porque 6 inimitável. 
Cada caixa contí-m o retrato dos melhores 
Jogadores de futebol. 

C. 1. T. Y.—Sem co!la-S. PAULO 

Distribuição dos lucros ANNUALMEXTE, cm dinheiro, prêmios rednzidu — 
seguros effectuados no Brasil em moeda nacionitl —— GARANTIA 
ABSOLUTA. 

PARA INFORMAÇÕES, DIUICIR-SE A*: 

AGENCIA EM S. PAULO 

191 RUA LIBERO BADARO' ~ 191 

| ACCEITAM-SE AGENTES IDONEOS E ACTIVOS EM IODO O ESTADO 
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COLT POLICB 

POSITIVE 

REVOLVER 

Grande depo- 

sito de todo^ 

os raodelosji 

calibres, 

1 

! Arma regulamentarmos mais 
Importantes Corpo, de Policia 
dag duas Américas. 

B' o revólver mais seguro, mais 
simples • mais precioso que es pôde 
adquirir para a 

PROTEUÇAO DE NOSSA CASA. 
. < ^ revólver Colt é r arma Ideai, que nunca Selxa de eoccorrer aqueües que delle se utilisam. 

Peçam ao seu armelro que lhes mostre esta 
magnífica arma e verifiquem se elía tras o nome 
neiorfo w,,roC d* um cavalt0 em pé. O mesmo explicara o ma- 

o ^ 5 (trava da segurança), que separa autora itl- 
me^mo oue fala ao rha01"0 0 dK baIa* Devllio a r-3^ dispositivo, a arma. 
dlsn^rar m» to rt.í 00 roc?ba Qualquer baque ao gatilho, nio podorã 
nando aR8í^fS|mnr,«iJ>«ira qUaPdo p'Jxa'Jo uroposltalmeate o gaUlho. tor- oando assim impossível uma descarga accidentai 
ô a de0|9e- tRrVn e U* U?a daB m'ilhüre3 Qualidades de uma arma 1* isentar o atirador de qualquer perigo, e o Colt, com a tra-a de se- gurança que possue, preenche especialmento esse requisito, 
n.ln? A,s r iSTOLAS AUTOMÁTICAS COLT elo vendidos 
Mr anfostraa. comraerolantea de armas que têm todo o prazer de cxhl- 

J10850 dafalogo (Ilustrado e tormorq chromo d» uma senhorinha com revóiver, os quaes envuremos eratls yeio correio. 

GETS-IT E' INFALLIVEL 
' Primeiramente etlmlna a «6r. — 

6 mágico para 

a impolencla 

AGE directanente sobre os nervos, forneoe-lhes um* notável força 
natural, e reouosutue todas aa funoçOei do ourpo. lnoffeu,'Vc 

Api c vade pela Uirector.a de ^aúd. Publioa. Fabricado por Juan 
Rousseau A Co.. Paris, Londres, Ohiosgo. Vendido em todaa «, 
ptiac inicia, s drogarias. 

NO DIA 25 — FEDEEAL — 80 MILHARES 
iioo CONTOS — Inteiros, 20$ooo 

Meios a 10$000 — Decimoe a 2$000. 
NO DIA 20 FEDERAL — 40 MILHARES 

qo CONTOS — Bilh. inteiros, 20$ooo 
— Décimos a 2$000. Meios a 10$000 

BÔNUS DA INDEPENDÊNCIA 
PRIMEIRA EXTRACÇÃO A 31 DESTE MEZ. 

CADA UM 2050000. 
Todos cs pedidos de bilhetes de loterias ou bônus, 

podem ser feitos com absoluta confiança a "CASA LOTB- 
IIICA", fundada em 1893, que serão executados com a 
maxima presteza e seriedade. Os pedidos devem vir acom- 
panhados de mais 900 réis para o porte e registo do cor- 
reio e endereçados ao agentes 

Amando Rodrigues dos Santos S? Cia. 
"CASA LOTERICA" 

Caixa postal, i6ó São Paulo 

Não façam suas compras sem 
primeiro verificar os nossos PREÇOS. 

CASA HENRIQUE 

A MAIOR E MAIS BARATEIRA 
FABRICA DE JÓIAS. 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.0 18 

iprN r% 
!lJP to 

- .- -i 

Leite, Santos & Cia. chamam a atten- 

çho do publico para uma publicação na scc- 

ção "Editacíj", desta íoliia, 

Tratado cora cinto MORTHOPLASTlCO*% do Instituto Orthopodiett. 

S. PAULO - Rua S. João. 77 - Sobrado 

De 9-12. 2-5 © aos domingos atá 12 
Esse© cintos, orthoplaííticos, sem nenhuma mola dê ferro, levei, fn- 

vístveís e suaves, permitlero ao enfermo montar a cavallo. fazendo qualquer 
trabalho ou fadiga, conservando a bernia na cavidade abdominal • evitando 
o estrangulamento e a operação. 

Appareíbot prcraucionaes e cintos post-operatlonem — Cintos para 
senhoras, para ventre cabido, hérnia nmbelical. etc. 

Abaixa nica lo do estumago, utero^ rins. 

í 

f- 

M) 

Qualquer pessoa que tem callos cof- 
fre horrlvetment» quande anda, por- 
que não gosta de manquejar pelas 
ruas. 

Comtnde, • eallo mais doloroso, 
bem oomo qualquer pelle calloea é fa- 
cilmoate extrahida oom • 'üeie-It*. 

Depois extras o ealle. 
compre v. a. um peque- 

no frasco deste callloWa, 
appllque algutnae gotas 80br© a ■«UDerflri- eallosa 
o em poucos aegundos o 
"Oots-It" mostrart a sua 
cfflcacln. 

A acçio io C 
lio effectlva, oue poucos 
segundos depoi* da sua 
applieaç&o .> oallo pôde 
ser levantado completa- 
mente com os .dedos, sem 
que produza incommoáo 
algum, a v. a. poderá an- 
dar sem coxear « sem sof- 
frer dôras horríveis. 

O genultio "Gets-Tt" 
tem a marca (um gallo 
»obr>» um pé humano) no 
pacote e no frasco. Fsbri- 
eado rir B. Lawrenoo & 
Co., Cnloae-o, E U. A. 

Unioe. distribuidores o* 
Brasil: 

GLOBSO^ A CO., Rio, 

C0LLEG10 VILLALVA 

RUA VERGUEIRO, 139 

Caixa Postal, 2057 — Telcph., Av., 26G7 
LNXEKNATO, SKMI-INTKRNATO k, EXIEUNATO 

PARA MENINAS. 

JARDIM DA INFARC1A 
CURSO PRLMAKIO, SECUNDÁRIO E ESPECIAL DE 

PIANO, VIOLINO, PINTURA DECORATIVA, 
ARTES APPL1CADAS, TRABALHOS 

MANUAES E LÍNGUAS, podendo este ultimo ser tam- 
bém freqüentado por mocas estranhas ao colleglo. 

PREPARATÓRIOS EM GERAL. 

Metbodo de ensino: 

INTUIÇÃO ANALYTICA. 
A Installaçno e a organisação deste estabelecimento fo- 

ram cuidadosamente tratadas. 

MATRÍCULAS PERMANENTES 
ACCEITAM OS, COMO PENSIONISTAS, MOÇAS ES- 

TUDANTES. PODENDO O SEU ESTUDO SER 
ACOMPANHADO NO COLLBCUO, 

As dlrectoras: 
LAURA VILLALVA. 
ZENAIDE VILLALVA DE ARAÚJO. 

Ami&Risf & C,! 

Largo S. Benf<|J 

ns. 8 e 8-A1: 

S. r A u l 05 

Z CORRESPONDÊNCIA EM PORXUGUEZ. 

SOmer.ta sâo ar., 
nas Colt legltlroasí 
is que levam a' 
marca da fabrica 

acima. 

COm PSTEKT FIRE ARilS Mlg. CO. 

nxilTFORU, CO.N.V. E. II, A. 

   -i.,y 

A malof càsá 

do armas e 

inuniçõcs dy 

BRASIL. 

, CUIDADO Cüil AS imitações: 

s 1 • 
to to 

ri 
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DO ESTADO DE S. PAULO 

Director: PROF. R. IvRAUSS 
Sftros anti-poçonhentos, antl-dlphterlcos, antl-tctanlcos e outros tôroa 

therapeutlcoa e pbyslologlcoa. soluções medicamentosas para Injecções enrto- 
venosae ou hypodermicas, produetos opotherapleos, tubercuiínas e vaccinas. 

Os produetos do afamado e conhecido Instituto de Butantan preparados 
com todo o cuidado e esmero scientifico, são os mais procurados pela ciasse 
medica peta certeza absoluta das dosagens indicadas nos mesmos e os seus 
eífeitos positivos nas applicaçõeg indicadas, considerados por Isso como os 
melhores actualmente preparados. 

Na capital, á noite, domingos e feriados attende-se a qualquer pedido, a 
qualquer hora, pelos telephones particulares: Cidade, 1578 e 3147. Enviam-ss 
catálogos, prospectos e explicações com toda a promptidão o gratuitamente. 

Depositários geraes para o Brasil e extrangeíros. 

AKMBRUST & CIA. 

Caixa postal, 782 

Largo de S. Bento n. 8. 

- S. PAULO 
Importação dlrecta de SUbez-Salvarsan e Nco-Salvarsnn (014). 

PREÇOS VANTAJOSOS 

PROP. DR. RECAI.DK 
Moléstias Interna» — Senho- 

ras — Operações em geral — 
Consultas das í ás 6 na rua 
João Brlccola, 19, e das 12 áa 
14 na resldescla, rua Vergueiro, 
20: tal. centr. 136J — S. Paulo. 

PARA ANNUNCIOS 
SIGNATUEA3 

OD AS- 
DE 

0 ESTADO DE S. 
PAULO 

DIRUAM-SE AO SEU 
AGENTE 

ELIAS SULEIMAN 
YAZIOI 

"LIVRARIA 8ELECTA" 
SOA JOÃO BBÍ3LOLA. 14-A 

(Antiga do Rosário) 
CAIXA POSTAL U9t — TE- 
LEFHUNS, CENTRAL «792 

S. PAULO 

MAGNESIA LEITOSA 

ANTIACIDA-LAXAiNTE 
PREPARAÇAO ESPECIAL DE 

ORLANDO RANGEL 

Contra ■ OTSPEPSIA. NAUSEAS, VOMITOS, rV- 
XAQCBCAS. • ontrno aftecçAe* ■rnm^anhaqna de «rao- 
de ooldeo, e bem ooalm na. ULAHRHK'A» drvldna a ter. 
mrataçAea lateattaaca oa oaa ehamadoa UIAUUUCAS «o 
vcrSc motto eomatoao oaa eiiaocu. 

Como AistiACTDA — 1 eolhor Soa So .(tá o eorao 
LAXANTE — S > 4 eoiherea Soo Se aooa. AUoldaa eu 

Depositário «m SAo Paulo: URBANO UUNIZ, ma José Buiuiaoto n." 19-A. 

8 M-ÜÜ MÜ* 


